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RESUMO 
Após um exame dos objetivos dos cursos de Mestrado 
na Universidade Federal Fluminense, pesquisa efetuada medi­
ante aplicação de questionário j unto a 70 professores e 
112 alunos desses cursos na área biomédica, vis� a conhecer 
aspectos relacionados com.necessidades e uso de recursos da 
.informação. Detectou-se que o uso das bibliotecas setoriais 
que atendem aos cursos deveria ser mais efetivo, e que há 
problema de interação biblioteca-usuário . Apesar de os re­
cursos para atualização e pesquisa dessas bibliotecas terem 
sido considerados insuficientes, os títulos de periódicos e 
de fontes de referência mais utilizados são assinados pelas 
bibliotecas. O acesso a informação faz-se mais através de 
canais formais de comunicação, sendo utilizados, com fre­
quência, Indices e ''abstracts", principalmente� O Curso de 
Veterinária é o que utiliza maior número de fontes de refe­
rência. Estímulo ao uso do intercâmbio, reavaliação desse re 
curso, maior divulgação do MEDLINE e de pesquisas em anda -
mento são .. sugeridos. Há problemas quanto à barreira lin -
guística. Para estudar e pesquisa4 os respondentes conside­
:rare necessário dispor de local exclusivo ha biblioteca.As 
sugestões formuladas objetivam propiciar meios para melhor 
interação bibliotecas-cursos de Mestrado e um alcance maior 
dos obj etivos daqueles cursos. 
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1 - INTRODUÇÃO 
Qual�uer biblioteca ou sistema de comunica 
çao da informação científica liga-se, nor um lado,às nece� 
sidades do correspondente usuário e, por outro lado, às po� 
sibilidares de adequada utilização dessa informação, rece 
bendo, simultâneamente, influência desses dois fatores. 
Assim, a partir de uma interpretação dos ob 
jetivos estabelecidos para os cursos de !)Ós- graduação "str� 
cto sensu" da área biomédica na Universidade Federal Flumi­
nense, o presente estudo propõe-se a detectar necessidades 
em potencial - dos respectivos docentes e discentes - e a 
constatar, através da aplicação de método de pesquisa, o p� 
drão de uso da informação e o do desempenho das bibliote-
cas, comparando o resultado obtido com o que se 
exigível em função daqueles objeti�os. 
consinera 
Sabe-se que as bibliotecas vêm envidando es 
forços para oferecer condições satisfatórias aos cursos de 
pós-graduação, seja na aquisição de obras por eles indica­
das, seja na adoção de prioridades na execução de levanta 
mentos bibliográficos,providências �uanto à solicitação de 
cópias de artigos etc. Foi sentido, por isso e apesar dis 
so, o interesse de conhecer - sempre levando em conta os ob 
jetivos dos cursos - como se vem fazendo o uso da informa­
ção pelos seus componentes e, ao mesmo tempo, como vem as 
bibliotecas atuartio j u rto a eles, segundo a opinião deles 
próprios. 
tos: 
Visa-se, portanto, aos seguintes 
I • proposi-
a) Conhecer fatores que poderão interferir na uti­
lização dos recursos da informacão pela cliente­
la das bibliotecas que atendem aos cursos de pós 
-graduação "stricto sensu" (no caso, apenas os 
2 
de ��strado, já que a Universidade nao oferece, 
no momento, cursos de Doutorado). 
b) Verificar o comportamento dos professores e alu 
nos, quanto ao acesso à informação, estimando se 
os padrões constatados poderiam ser -��quàdràdo5 
no que se deduz dos objetivos dos cursos. 
c) Aferir condições da clientela quanto ao conheci 
menta e uso dos recursos de que dispõe, através 
da biblioteca. 
d) Como último resultado, oferecer elementos que 
permitam o estabelecimento de princípios para 
maior interação de bibliotecas e cursos de Kes 
trado, visando à utilização efetiva e eficaz do 
acervo e à realização dos objetivos dos cursos. 
2 - FUNDAMENTOS DO ESTUDO 
A metodologia adotada e a análise proced! 
da para fins deste estudo dependeram, basicamente, de três 
procedimentos, destinados a colher e identificar opiniões 
e pareceres pertinentes e a observar aspectos referentes 
aos cursos em foco e aos recursos disponíveis em órgãos de 
informação com que esses cursos se relacionam, na Universi 
dade. 
2.1 - Revisão da literatura 
Urna das mais importantes facetas do desen 
volvimento da pesquisa no campo da Biblioteconomia e Doeu 
mentação, nos últimos 20 anos, parece ser a que diz respe! 
to à crescente ênfase atribuída aos problemas do usuário. 
Isso significa que, hoje, o ponto essencial já não é identi 
3 
ficar o que possam representar, por si só, a biblioteca e 
o serviço de documentação, mas sim avaliar a precisão da 
resposta que tenham a apresentar às necessidades de seus 
usuários. O que importa, portanto, é o papel atuante e di 
nâmico desses organismos, responsáveis pelas alterações ha 
vidas nos padrões de demanda da informação e sensíveis ao 
interesse em assegurar elevado índice de obtenção de obj� 
tives. 
2. 1. 1 - Aplicação de método científico 
Numerosos estudos têm sido efetuados sobre 
necessidades de usuários da informação. Em maioria, utili 
zando instrumentos do c�mpo da �étodologia da Pesquisa, 1� 
vantam hipóteses e sugerem técnicas para atingir 
dos adequados. 
resulta 
G0LDHOR1 é um dos autores que consideram � 
ficaz o método científico, para a busca de respostas a pro 
2 
-
blemas de informação. Do mesmo modo o faz PAISLEY , quando 
diz que Ciência da Informação e Ciência do Corn?ortamento 
precisam uma da outra. 
Também COOPER3 e ALLEN4 discutem a ?Plic� 
ção de técnicas de pesquisa de mercado aos produtos e ser 
viços de informação, enquanto LIPETZ refere-se ao estudo 
sobre uso e necessidades da informação como atividade ra 
cional, quando configurada meio para que s� atinja determina 
do fim. 
Ao assunto ainda aludem WARNER & DAVIES6 , 
TAUBER7 e WESSEL 8, este último comentando interessante pe� 
quisa sobre programa que abrange bibliotecas técnicas do 
exército norte-americano. 
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2 .1. 2 - ·Funções e atribuições da biblioteca universitária. 
A biblioteca universitária, que tem sua.ra 
zao de ser e suas características derivadas da instituição 
maior da qual faz parte - a universidade - deve procurar� 
levar os padrões de uso do material que abriga e dos serv! 
ços que oferece, corno diz WATKINS9 , que ve essa mesma uni 
versidade, de modo geral, ameaçada, por estar.apesquisa, c� 
da vez mais, deslocando-se para fora do cenário universitá 
rio. 
WESSEL 8, CARVALHO lO e muitos outros pont! 
ficam que à biblioteca acadêmica cabe auxiliar a institui 
ção na obtenção de seus objetivos, além de, agora segundo 
a:>RM.EY11, encorajar, nos alunos. o desenvolvimento de há 
bitos (e até mesmo dele participar) que os façam capazes 
de se auto-educar, posteriormente. 
12 LYLE menciona objetivos e características 
das b ibliotecas universitárias, assim corno RZASA & BAKER131 
que adotam, corno principais metas da biblioteca, "rnaximi 
zar o atendimento às necessidades dos usuários e minimizar 
a perda de tempo dos mesmos". Para isso, a biblioteca pr.9. 
cura servir b em a tantos usuários quanto possível;aumentar 
o número deles deve ser, pois, mira secundária. 
Em artigo sobre a posição da biblioteca u 
niversitária na organização operacional da univérsidáde, 
14 . -LEMOS & MACEDO lembram que, sendo o processo de criaçao e 
transmissão de conhecimentos a finalidade máxima da educa 
ção, torna-se muito importante manter a memória preservada 
nas bibliotecas, cujo papel educacional, além da função de 
apoio ao ensino e à pesquisa, tarnbem se deve ressaltar, já 
que funciona ela como instrumento dinâmico de ensino. Su 
prindo, assim, o estudante nos caminhos da investigação e 
,, 
da pesquisa, cabe à biblioteca, tarnbem, atender, de modo� 
ti vo, às necessidades de ensino e pesquisa do corpo doamt..e. 
5 
Chamam, ainda, a atenção para o fato de que cada uma das 
categorias de usuários exige um nível específico de infor­
maçao. 
Para WILSON- DAVIS15 , o valor da bibliote 
ca cu do centro de informação pode, na verdade, ser apr� 
ciado apenas em função da sua capacidade de satisfazer aos 
usuários. 
A crescente importância de trabalhos,envo! 
vendo projetos de pesquisa em todos os níveis de educação, 
é abordada por WARNER & DAVIES6 , corno razão pela qual se 
impõe um mais efetivo uso dos recursos acessíveis. As bi  
bliotecas de instituições onde se desenvolvem projetos de 
pesquisa requerem orientação acerca das exigências da pe� 
quisa, ainda que talvez a nível restrito, já que as indag� 
ções, a.respeito, mais frequentemente apresentadas serao 
" ... que há sobre ... ? "  e não "você tem essa publicação ... ?" 
O acervo mudará e os critérios de seleção tanbem serao al 
terados; por exemplo� maior número de relatórios de pesqu� 
sa, folhetos e outros documentos especiais passarão a fa 
zer parte das coleções. 
2. 1. 3  - Necessidades de usuários e uso da informação. 
GELFAND 16 e BARE17 referem-se a avaliações 
periódicas dos serviços de biblioteca,como requisito indi� 
pensável a uma boa administração. Através dos _resultados 
de tais pesquisas ou estudos periódicos, poderá, ainda,suE 
gir a oportunidade de os canais da comunicação entre usuá 
rios e bibliotecas ampliarem-se o bastante para que usuá 
rios inseguros quanto ao que esperam, exatamente, de uma 
biblioteca tornem-se conscientes do que desejam e aptos a 
expressar, adequadamente, sua carência de 
BARE17 reforça esse ponto de vista, quando 
prios estudos relativos a necessidades de 
• ,t: 
-
in ... ormaçoes. 
diz que os pr.§. 
usuários, repr� 
6 
sentam, muitas vezes, um livre canal de comunicação entre 
usuário e biblioteca, contribuindo, assim, para a compree� 
são mútua dos problemas de ambos. 
Segundo LAYZELL 18 , a determinação do que 
necessitam os usuários de uma biblioteca deveria antecede4 
sempre, o estabelecimento dos objetivos desta; tal prática, 
considerada, de fato, essencial a uma tomada de decisão,v! 
saria a um atendimento mais completo a problemas previame� 
te definidos. 
Afirmando nao se dever admitir a existên 
eia de acurados recursos de observação, para se chegar 
uma conclusão sobre as necessidades de qualquer grupo 




projeto de sistema de informação deve ser grandemente in 
tuitivo com relação àquelas necessidades. Outro fator a 
levar em conta - este, segundo REEs 19 - é que,frequenteme� 
te, um indivíduo pode se mostrar inábil para expressar,ad� 
quadamente, certa carência, sob a forma de pergunta e res 
posta, por exemplo; isso porque respostas podem ser rele 
vantes para a questão como foi apresentada, mas nao o se 
-rao para as reais necessidades do apresentador. 
ele que perguntas podem, ou não, representar, com 




ambientais e necessidades dos usuários é também, para ele, 
de alguma significância. 
" 
Declarando que, para compreender 
a posição das bibliotecas no quadro globµl da comunicação 
da informação, se requer percepção que paira muito . acima 
da ingenuidade e dos récursos dos bibliotecários,em geral, 
e da sua maneira de encarar as necessidades dos usuários", 
deixa claro que maior atenção precisa ser dada ao uso efi 
ciente - e nao apenas ao simples uso-da informação. Suger� 
ainda ,REES que Bibliotecon.omia e Ciência da Informação a 
vançariam substancialmente, se problemas da informação fos 
sem abordados via usuário e suas necessidades, evitando-se 
7 
a tendência predominante a adotar - às vezes, precipitad� 
mente - processos refinados para recuperação da informa 
çao. Pensa ele ser mais rentável trabalhar,antes, em fun 
ção das necessidades do usuário e, então, estabelecer cri 
térios para satisfazê-las. Critica o hábito de adaptar o 
problema a uma silrples.e identificável solução, em vez de, 
primeiro, empenhar-se na definição do problema para, de 
pois, formular soluções apropr:iadas·. Citando alguns ou 
tros autores, refere-se a certa categorização dessas nece� 
sidades, em termos de interesse por documentos específicos, 
atualização corrente, informação sobre assuntos restritos, 
pesquisa retrospectiva e busca de idéias para pesquisa. 
Para MENZEL 2 º , as dificuldades para desen 
- -
volver estudos sobre as carências dos usuários poderiam ser 
resumidas em: a) as necessidades nao coincidem com a moti 
vação de cada um; b) o interesse demonstrado pelo usuári� 
resulta, obviamente, da idéia que ele tem acerca do que 
julga ser possível obter. Por exemplo, quem nunca ouviu 
falar em disseminação seletiva da informação, não está em 
condições de solicitar tal serviço. Referindo-se à deman 
da de informações por parte dos cientistas, ·expõe que, nos 
últimos anos, aumentou o número de cientistas interessados 
na informação, isso fazendo com que o crescimento do índi 
ce de demanda seja mais veloz, com maior GObertura geogr� 
fica e com envolvimento interdisciplinar cada vez maior. Ao 
mesmo tempo, porém, há tão grande quantidade de informa 
ções que, por estranho que possa parecer, o mundo.de hoje 
apresenta, quanto a isso, um verdadeiro paradoxo: a abun 
ctância não minora o problema da demanda, mas sim o agrava. 
Já para ARA0Jo21 , é preciso isolar o usuá 
rio da sua conexao natural com serviços e bibliotecas, es 
tudando-o como indivíduo, levando em conta o seu meio-ambl 
ente, seus objetivos, as razões pelas quais passa a ter n� 
cessidade da informação e que trabalho está realizando Cilla!! 
-� 
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do usa a literatura/conhecimento do seu campo. 
Dentre outros pontos, ressalta FORo12 que 
as três principais áreas de incidência de problemas na bi 
blioteca são: os fatores que afetam a demanda dos servi 
ços da biblioteca; a interaçao entre bibliotecas e usuári 
os; e a utilização do material da biblioteca. Essas três 
areas atuam juntas. Por exemplo, a interação entre a bi 
blioteca e seus usuários, por si mesma, afeta o nível da 
demanda. A acessibilidade e a qualidade podem ser apont� 
dos corno deterrnin�ntes do uso de bibliotecas. 
BARE17 e CARVALHOlO , ambos já citados, re 
ferem-se à possibilidade de não correspondência de urna ne 
cessidade demonstrada com a real, ou aquela estabelecida 
pela diretriz educacional. Um exemplo disso, segundo o ú! 
timo, seria o fato de procurar documentos em português,� 
do se sabe que em outros idiomas é que existem os melhores 
periódicos sobre o assunto. Outro aspecto interessante que 
menciona é o que se relaciona com os fatores que afetam a 
interação biblioteca-usuário: os que abrangem a bibliote 
ca (eficiência e eficácia de sua organização, relevância 
das informações fornecidas, canal de comunicação· adotado) 
e aqueles mais ligados ao usuário (personalidade, motiva 
ção, atividades exercidas, especialidade). 
Sobre o comportamento do cientista em tor 
23 24 no ãa informação, para HERNER , FRIEDLANDER e muitos ou 
tros autores, é interessante a opinião de que os dedicados 
às Ciências Aplicadas apresentam menor índice de dependê� 
eia de literatura do que os envolvidos em Ciências Puras. 
A razão para isso seria o fato de que, a esses Últimos, é 
geralmente propiciada a oportunidade de obterem a melhor 
e mais origina l _resposta aos seus problemas (estão interes 
sados em fatos e dados, além dos métodos e teorias sobre 
os quais são baseados), enquanto, para os ligados às Ciên 




"exequível" - não necessáriamente a melhor solução ou a 
solução mais original, mas uma que lhes oferecerá condi 
ções de desenvolver um trabalho que executam. 
2. 2 - Comunidade alvo 
Os objetivos dos cursos de Mestrado da. Uni 
versidade Federal FlumineBse sao a formação e o aperfeiçoa 
mento do magistério superior, o desenvolvimento da pesqu! 
sa na esfera universitária e a preparação de profissionais 
.. 12 5  · 1 . 1 d -de alto n1ve . Baseiam-se no P ano Naciona e Pos-Gra 
- 26 duaçao , que define a política nacional nesse setor 
-cuja meta fundamental e "transformar as universidades 
e 
em -----
verdadeiros centros de atividades criativas permanentes, o 
que será alcançado na medida em que o sistema de pos­
-graduação exerça eficientemente suas funções formativas 
e pratique um trabalho constante de investigação e análise 
em todos os campos e temas do conhecimento humano e 
cultura brasileira". 
da 
Segundo esse último documento, o desem 
penho dos cursos pode ser comprometido ou assegurado pela 
natureza e eficiência de seus serviços de apoio, dos quais 
faz parte a biblioteca, considerada de importância crucial 
para a qualidade do trabalho didático e científico. � res 
saltado também que o trabalho conjunto do ensino e da pe� 
quisa requer melhoria sensível dos padr�es administrativo� 
recomenda-se a prática de constantes análises e reformula 
çoes. 
Ainda no Plano Nacional de Pós-Graduação , 
sao diretrizes: 
- Formar professores para o magistério 
rio. 
universitá 
- Formar pesquisadores para o trabalho científico. 
- Preparar profissionais de nível elevado. 
10 
27 Outro documento sobre o tema - emanado 
do Conselho Federal de Educação e que constitui um pr! 
rneiro estudo sobre o assunto, no Brasil - aponta a pós-
-graduação, na universidade moderna, corno um sistema esp� 
cial de cursos, exigido pelas condições da pesquisa cientí 
fica e pela necessidade_ de treinamento avançado. 
O aluno de Mestrado deve, então, desem 
,penhar-se de modo a obter formação de acordo com os p� 
drões e níveis exigidos. 'Ao professor impõe-se um cornpr� 
misso no sentido de conferir, às aulas e aos trabalhos que 
prescreve, nível mais profundo e melhor qualidade; isso, 
aliado ao trabalho de orientação de teses e dissertações 
a que, muitas vezes, procede, exige-lhe, ou lhe deveria exi 
gir,perrnanente. preocupação em obter informações com 
rapidez e precisão. 
A discriminação dos cursos de Mestrado da 
�rea biomédica na Universidade Federal Fluminense 
o Quadro 1, abrangendo 3 (três) cursos, 6 (seis) 





O Mestrado em Medicina funciona e tem a 
maioria de suas aulas ministradas no Hospital Universitá 
rio Antônio Pedro (referimo-nos à maioria das aulas, já 
que alguns créditos correspondem a disciglinas vinculadas 
a departamentos que funcionam em outras unidades, como Ins 
tituto Biomédico, Instituto Anatômico e outros) . A coorde 
nação fica localizada no Hospital Universitário 
Pedro. 
Antônio 
O Mestrado de Odontologia tem suas aulas 
em diversas unidades (Instituto Biomédico, Instituto de 
Química etc. ) , além do Hospital acima citado e com a coor 

































































































































































































































































































































































































































































































































































1 2  
As aulas do Curso de Veterinária sao mi 
nistradas na Faculdade de Veterinãria, com alguns créditos 
oferecidos fora da própria Universidade Federal Fluminense 
(Museu Nacional e Universidade Federal Rural). A coorde 
nação se situa no prédio da Faculdade de Veterinária. 
2.3 - Recursos existentes 
As atividades dos alunos de Mestrado, em 
geral, se desenvolvem num ciclo que poderia ser 
4 ( t ) t- . 28 em qua ro es agios 
a) trabalhos de curso; 
b) proposta de dissertação; ·, 
c) pesquisa sobre dissertação; 
d) redação da disserbação. 
dividido 
No primeiro, o auxílio da biblioteca e, 
praticamente, o mesmo dispensado aos alunos de graduação . 
Já no segundo, intensifica-se a dependência com relação à 
biblioteca. E, no terceiro, surge a necessidade de obten 
ção de documentos (toda a literatura e dados relevantes) e 
de estar o aluno a par do que se está fazendo no mesmo cam 
por em outras palavras, deveria ele dispor de serviço de 
notificação corrente. No último estágio, um serviço de 
notificação corrente é ainda útil, ao passo que a necessi 
dade de usar a.biblioteca sofre redução. 
Com a instituição dos cursos de Mestrado, 
na Universidade Federal Fluminense, a partir de 1969, as 
bibliotecas a que eles vieram a ser afetos tiveram aumen 
tadas suas responsabilidades e atribuições - o que, em 
geral, provoca, é certo, consequências diretas na gerência 
e admin�stração dos serviços. 
Esse aumento de responsabilidades e atri 
buições deve-se, primeiramente, ao fato de terem passado 
elas a atender a uma clientela diferente da que vinha sen 
do servida até então, mais instruida, como é natural, na 
área de conhecimento e, em princípio, mais exigente; por 
outro lado, as atividades dos cursos de pós-graduação, do 
que se depreende dos seus objetivos e diretrizes estabele 
cidos, justificam procedimentos que propiciem satisfação 
em termos de nível e relevância,requerendo outro tipo de 
atendimento, ou no tocante à agilidade e precisão nas in 
formações, ou se ampliando a exploração máxima do todos os 
recursos disponíveis, antes de suspender uma busca, ou 
ainda admitindo-se possibilidade de prazos especiais para 
empréstimos de documentos etc. 
Examinando, ainda, os objetivos dos cur 
sos, verificadas a tendência e a motivação para a pesqui�a 
que eles impõem, e determinados os fatores que sugerem o 
tipo de apoio a ser oferecido pelo setor destinado ao pr� 
vimento de informação técnico-científica, concluiu-se que 
a clientela daquelas bibliotecas, oriunda dos cursos de 
Mestrado, deveria dispor de: 
a) um sistema suficientemente ágil,.para, no menor 
tempo e com exatidão, oferecer documentos e/ ou 
informações solicitadas; 
b) meios de ampla divulgação e permanente controle 
de trabalhos científicos em processo de execução 
em universidades e em organismos nacionais e in 
ternacionais que desenvolvem pesquisas; 
e) recursos para dinamizar a comunicação, usando 
procedimentos de comunic.ação informal e, se ne 
cessãrio, canais que atinj arn efeti varre.nte a 
14 
clientela (circulação de periódicos, serviços de 
notificação corrente e outros que pareçam adequ� 
dos) ; 
d) pessoal devidamente treinado para o atendimento 
desej ável. 
2. 3. 1  - Estrutura 
O sistema .de bibliotecas da Universidade 
Federal Fluminense tem por finalidade desenvolver ativida 
des de apoio específico ao ensino e à pesquisa29 1 3 0  e se 
apresenta da seguinte forma: um Núcleo de Documentação, 
órgão coordenador normativo e executivo, que centraliza 
procedimentos técnicos; e 15 (quinze) bibliotecas seto 
riais, das quais 5 (cinco) servem à área biomédica, sendo 
que 4 (quatro) delas atendendo mais diretamente aos cursos 
de Mestrado. 
A Biblioteca Biomédica (BBM) atende a 
todas as disciplinas do ciclo básico de Biomedicina e fun 
ciona no Instituto Biomédico; a Biblioteca de Medicina 
(BM) visa às disciplinas do ciclo profissional de Medicina 
e funciona no Hospital Universitário Antônio Pedro; a 
Biblioteca de Veterinária (BV) assiste às disciplinas de 
Veterinária; a Biblioteca Central do Valonguinho (BCV) 
é central apenas quanto à área geográfica, j á  que reúne os 
acervos referentes aos cursos que funcionam na região as 
sim chamada (Valonguinho}: Odontologia, Física, Química, 
Matemática, Arte e Comunicação Social, Biblioteconomia e 
Geociências. 
Quanto a essa Última, é preciso ressaltar 
que se situa nas proximidades da Faculdade de Odontologia, 
porém relativamente distante do local - o Hospital ·Univer 
15 
sitário Antônio Pedro - em que funcionam a coordenação do 
Curso de Mestrado em Odontologia Social e muitas das suas 
disciplinas, irnpliéando·-isso em 9roblemas de locomoção, de um 
a outro local. 
2.J. 2 - Serviços oferecidos 
As bibliotecas setoriais, que recebem, 
através do Núcleo, o material bibliográfico já processado 
técnicamente, têm a seu encargo, portanto, tarefas que en 
volvem mais controle e referência do que própriamente o 
tratamento do acervo. 
A política adotada quanto aos assuntos co 
bertos pelas coleções é a de concentrá-las nas bibliotecas 
específicas, exigindo perfeito intercâmbio entre elas ou 
provocando deslocamento de seus usuários, quando o interes 
se destes recai em assunto referente a outra área, e nao 
àquela à qual estão vinculados. 
Para facilitar a compreensao acerca dos re 
cursos oferecidos pelas bibliotecas da área biomédica, foi 
composto o Quadro 2, no qual se podem observar as condi 
ções de atendimento aos usuários. 
Cabe mencionar que o Núcl�o de Documen 
tação constitui um dos subcentros da BIREME - Biblioteca 
Regional de Medicina - e que, dentre outras, a aquisição 
de material bibliográfico e as providências referentes a 
intercâmbio de publicações ou obtenção de cópias sao 
desempenhadas por dois dos seus setores, atuando as bi 
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3 .:.. METODOLOGIA 
Com base em opinião expressada por MANN31, 
SALVADOR3L e CASTR033 , decidiu-se levar a efeito uma pe� 
quisa cuja intenção foi a de obter respostas a problemas 
da interação biblioteca-usuários, mas sem a preocupaçao de 
testar urna hipótese. A intenção, no caso, restringiu-se à 
identificação de fatores que ainda constituíam uma supost 
ção e sobre os quais se procurou, então, extrair uma idéia 
concludente, passível de crédito, já que, para isso, se 
pretendeu adotar método científico, por meio de �-definição 
e delimitação do problema, fixação de variáveis,elaboração 
de instrumento e cálculo de parâmetros, pois que se traba 
lhou com amostra representativa do universo. 
3. 1 - População estudada 
Abrangeu a pesquisa duas populações, forma 
das pela clientela a ser atendida, em seus problemas bi 
bliográficos, pelas bibliotecas da área biomédica da Uni 
versidade Federal Fluminense: professores e alunos dos 
Cursos· de-Metitrad� e�istentes. 
Constituiu-se o primeiro grupo (profess� 
res) de 91  (noventa e um) elementos, enquanto o segundo __ (a 
lunos);de 1 29 (cento e vinte e nove) . O Quadro 3 dernons 
tra a distribuição dessas populações. 
Excluíram-se professores que, apesar de te 
rem seus nomes vinculados oficialmente a determinado cur 
so, não ministravam aulas há mais de 1 (um) ano e nem de 
sernpenhavarn tarefas de orientação de dissertações. Também 
os que não ministravam aulas em disciplinas da área biorné 
dica (já que um dos _Jpr9pósitos do _trabalho foi verificar o 
desempenho das bibliotecas dessa área) não foram considera 
QUADRO 3 
DOCENTES E DISCENTES DOS CURSOS DE MESTRADO DA 
AREA BIO�DICA NA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE CONSIDE 
RADOS 
PROFES- ALUNOS SORES 
CURSOS (ÃREAS ESPECIALIZADAS) 
( T) . {A) ( T) (A) 
- DERMATOLOGIA E SIFILOGRAFIA l 5 l l 25 22 
- PNEUMOLOGIA 09 07 09 07 
- CIRURGIA GASTROENTEROLOGICA 06 05 l 5 10 
- CIRURGIA TORÃCICA lo 08 l 6 l 3 
- ANATOMIA PATOLOGICA 
( *) 
l 5 11 18 18 
- PATOLOGIA BUCODENTAL 
- ODONTOLOGIA SOCIAL 10 08 19 15 
- FISIOPATOLOGIA DA REPRODUÇAO ANIMAL E 
INSEMINAÇAO ARTIFICIAL {**) . 
- ORNITOPATOLOGIA 13 10 1 4 1 4 
- CL!NICA MtDICO-CIRORGICA VETERINÃRIA 
(***) 
- PROCESSAMENTO DE CARNES E DERIVADOS. 
- PROCESSAMENTO DE PESCADOS E DERIVADOS 
- PROCESSAMENTO DE AVES, OVOS E DERIVADOS 
- HIGIENE DE CARNES E DERIVADOS 
13 10 13 13 
- HIGIENE DE PESCADOS E DERIVADOS 
- HIGIENE DE AVES, OVOS E DERIVADOS 
TOTAL 91 70 129 l 1 2 
(*) Opção da ârea de PATOLOGIA 
(**) Opção da ârea de CL!NICA VETERIN�RIA 
(***) Opção da �rea de HIGIENE VETERINÃRIA E PROCESSAMENTO 




dos, assim como aqueles cujas disciplinas sao ministradas 
em outras instituições (Museu Nacional, por exemplo, para 
cursos da área de Veterinária), além dos professores con 
vidados, quando alegaram não utilizar bibliotecas da Uni 
versidade Federal Fluminense. 
Os alunos que j á  haviam cumprido todos os 
créditos (muitos deles morando, no momento, em outras cida 
des e outros afastados, realmente, do curso) , estando ap� 
nas em fase de elaboração de dissertação, também foram ex 
cluídos do estudo. O acesso a eles ficou, indubitavelme� 
te, difícil e suas características de uso da biblioteca e 
da informação seriam, por certo, muito diversas das relat! 
vas aos outros alunos, aspecto que talvez prej udicasse o 
resultado da pesquisa. 
3. 2. : - Tamanho da amostra 
Buscou-se orientação estatística, com o in 
tuito de garantir a validade do método a empregar,. A - fim 
de determinar a amplitude da amostra, para uma população 
considerada finita, foi utilizada a fórmula abaixo, recomen 
dada por TAGLIACARNE 3 4  , em obra referente à técnica d; 
pesquisa de mercado. 
e onde õ = margem de confiança 
p = percentagem com a qual o fenômeno 
se verifica 
q = percentagem complementar (100 - p) 
N = tamanho da população 
n = tamanho da amostra 
Quanto ao grau de erro dos resultados, foi 
20 
e stabelecido um erro E em 2 6 ,  isto e ,  duas vezes o va lor 
do de svio padrão médio , ou seja , um coe ficiente de segura� 
ça de 9 5 , 5  %. 
Desse  modo , os  resultados conseguidos te 
riam a probabi lidade , de 9 5 5  em 1 0 0 0 , de serem veri ficados 
dentro do s limites de e rro admitido s .  
( 2  Õ ) 2 = 4 E9 X 
n 
N -
N - � ) 
N n 
N -
( 2 6) 
2 N - n 
4 pq n (N - 1) 
( 2 õ) 2x n ( N  - 1 ) = 4 pq ( N  - n )  
( 2 6 ) 2n ( N  - 1 )  = 4 pqN - 4 pqn 
( 2  6 ) 2n (N 1 )  + 4 pqn = 4 pqN 
n [ ( 2 Õ ) 
2 (N - 1 ) + 4 pq ] =4pqN 
4 ;eq N 
4 pq N 
n = 
( 2  6 ) 2 (N - 1 )  + 4 pq 2 (N - 1 )  + 4pq E 
Admitiu-se p=q= 5 0 % ,  ou s e ja , o caso mais 
des favoráve l  ( maio r extensão da amostra ), e um e rro tolerá 
ve l de 3 %  ( E= 0 , 0 3 ) . 
Como seriam tratadas duas populações (prQ 
fusSJres e a lunos ) , procedeu-se ao cálculo re ferente a di 
mensão de cada uma de la s : 
a )  Corpo docente (n1 ) 




( 0 , 0 3 ) 2 ( 9 0 ) + 4 X 0 , 5 0 X 0 , 5 0  
Ll 
b) Corpo discente (nj) 




(0, 03) 2 (1L8) + 4 X 0,50 X 0,50  
O fato de os valores de n1 e nL serem, respect.!_ 
varnente, superiores às metades das populações dos profess� 
res e dos alunos, fez com que se resolvesse estender a pe� 
quisa a totalidade das populações. 
Assim, pois, tencionou-se realizar urna pes 
quisa censitária ; No entanto, � preciso esclarecer que, 
por estarem alguns dos professores e alunos afastados ou 
impossibilitados de colaborar no preenchimento do instru 
rnento, foi que se teve, dos primeiros, uma amostra de ta 
rnanho igual a 7 0  e, dos alunos, urna igual a 11 2. 
Na realidade, face aos obstáculos acima ci 
tados, a pesquisa for por amostragem, com as seguintes ca 
racterísticas: 
CORPO DOCENTE 
Tamanho - 7 7 %  (n1 = 7 0) 
Coeficiente de segurança = 95, 5 %  
Margem de erro nos resultados = 5, 7 %  
CORPO DISCENTEr 
Tamanho - 87 %  (n2 = 112) 
Coeficiente de segurança = 95, 5 %  
Margem de erro nos resultados = 3, 4 %  
3 .3  - Instrumento de pesquisa utilizado 
Determinou-se utilizar ques tionár�o orien 
tado, por oferecer mais facilidade, em menor tempo, a cole 
ta dos dados e por propiciar resultados passiveis de me 
lhor análise das diferenças de opiniões ou de comportarne� 
to entre os grupos envolvidos (professores e alunos) . 
� 2  
O questionário, aplicado durante o prime! 
ro semestre de 19 78, constou de 30 (trinta) perguntas obj� 
tivas, referindo-se a açoes, atitudes e opiniões dos usua 
rios abordados . (ANEXO 2 )  . 
Foram reunidas em 7 (sete) bat.erias, rela 
cionada cada uma delas às seguintes variáveis : 
- C�DITO Ã BIBLIOTECA {perguntas de n9s 1 - 9)  
- ADEQUAÇÃO DA COLEÇÃO {perguntas de n9s 10 - 14)  
- COMUNICAÇÃO BIBLIOTECA-USUÃRIO (perguntas de n9s 
1 5  e 16 ) 
- BARREIRA LINGU!STICA (perguntas de n9s 17 e 18) 
- CONHECIMENTO DOS RECURSOS OFERECIDOS PELA BIBLIO 
TECA E CONDIÇÕES DE UTILIZAÇÃO (perguntas de n9s 
19 - 2 6) 
ACESSO Ã INFORMAÇÃO (pergunta de n9 2 7) 
- CONDIÇÕES AMBIENTAIS (perguntas de n9s 28 e 29) 
Houve ainda uma pergunta aberta, de n9 30 ., 
destinada a colher opinião acerca de recursos que, ao ve r 
da clientela, parecessem necessários. 
Promoveu-se uma pesquisa piloto com a fina 
lidade de testar a compreensão das perguntas arroladas. 
Com os resultados observados, verificou-se a necessidade de 
reformular alguns aspectos, após o que foL procedida a co 
leta de dados. 
Quanto aos alunos, o questionário teve a 
plicação em salas de aula, ambulatórios ou, até mesmo, in 
dividualmente, quando necessãrio. Preferiu-se a abordagem 
em sala de aula, para facilitar a operacionalização da pe� 
quisa (aplicação coletiva do instrumento) . Quanto aos pro 
fessores, foram eles contactadqs nos departamentos em que 
atuam, nas próprias coordenações de Mestrado ou, ainda, nos 
ambulatórios onde exercem atividades. 
Pretendeu-se, inicialmente, proceder a ap� 
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raçao mecânica dos resultados, com o auxí lio do Núcleo de 
Processamento de Dados da Universidade Federal .Fluminense • 
. Devido, porém, a dificuldades decorrentes de sobrecarga de 
trabalho naquele Núcleo, que, durante todo o semestre� est� 
ve envolvido em adaptação de equipamento rec�m - adquirido, 
a apuração precisou ser feita por processo manual. 
4 - APRESENTAÇÃO E ANÃL ISE DOS RESULTADOS 
Para a análise, foram observadas as respo� 
tas dadas a cada bateria de perguntas, para se chegar, mais 
propriamente, à identificação do que concerne a cada uma 
das variáveis adotadas. 
No caso, porém, de os resultados de pergu� 
tas de determinada variável parecerem úteis à apreciação de 
assunto referido em outra, isso foi levado em consideração. 
4 .1 - Crédito à biblioteca 
Aqui, estão apresentados e comentados os 
resultados de todas as perguntas cuj o  teor possa ser rela 
cionado com o uso da biblioteca e a opinião sobre o seu d� 
sempenho. Observe-se, pois (TABELA 1) , a utilização dessa 
como primeiro recurso procurado para obtenção de 




DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES, 
SEGUNDO O USO DA BIBLIOTECA COMO PRIMEIRO RECURSO PARA 
OBTENÇÃO DE INFORMAÇÃO (Mestrado na área biomédica, 
19 78 ) 
UFF, 
CORPO DOCENTE CORPO DISCENTE TOTAL 
uso (n1= 7 0) (n2=1 12) (N=l 8 2 ) 
S im . . . . . .  70, 1 5 5 , 4  61, 1 
Às vezés . .  2 :L, 8 3 4 , 8  30, 2 
N. ão . . . . . .  7, 1 9 , 8  8, 7 
TOTAL 10 0, 0 10 0, 0 1 00, 0 
Dos informantes, 6 1, 1% utilizam a bibliote 
ca da unidade, onde funciona o Curso de Mestr�do, como pr� 
meiro recurso para solucionar problemas relativos à infor 
-
maçao. Isso demonstra qua as bibliotecas devem empenhar-
-se por ampliar sua influência j unto à clientela, j á  
se esclareceu, por ocasião da pesquisa, que a pergunta 
1 (ANEXO 1 )  se referia à busca de uma informação ou 





que funciona o Curso correspondente. Como quase diariamen 
te, comparecem os informantes ao local do Curso, o Índice 
de uso, nesse caso, deveria ser maior. 
Os professores mostraram-se mais conscien 
tizados da importância da biblioteca do que os alunos. Es 
se resultado - é interessante mencionar - está de acordo 
35 com o que concluem SLATER & FISHER (embora em estudo so 
bre nece?sidad� de usuários de bibliotecas técnicas) , que 
. consideram os professores menos propensos, do que qualquer 
25  
outro grupo, a consultar outros recursos antes de usar a 
biblioteca de sua própria instituição. 
Os que não recorrem diretamente à biblio 
teca (e, 7%) , quando não possuem ou não têm facilidade de 
acesso, por fontes próprias, a uma informação ou document� 
constituem um índice visivelmente baixo. Desse percentual, 
2, 7% são ielativos a professores e 6, 0 %  a alunos. Dos 2, 7%, 
2, 2 %  procuram outra biblioteca, sumariamente. Dos 6, 0 %  de 
alunos, 2, 2 %  também buscam a informação em outra bibliote 
ca ·e 3, 8 %  a obtêm de professores e colegas mais experie� 
tes. 
Conhecendo o índice do hábito de utiliza 
çao de outra bilbi oteca ( TABELA 2) , pode-se avaliar até 
que ponto as bibliotecas, que devem atender aos cursos, de! 
xam de ser utilizadas ou têm transferida, a uma · outra, a 
tarefa de servir à clientela a que se destinam. 
TABELA 2 
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES, S� 
GUNDO HÃBITO DE UTILIZAÇÃO DE RECURSOS DE OUTRA BIBLIOTECA 




TOTAL . . . . . . 
CORPO DOCENTE 
(n1=70) 
9 4 ,  3 
5, 7 
100, 0 
CORPO D! SCENTE 
(n2=112) 
69, 7 




79, 2  
20, 8  
100, 0 
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Dos alunos, 5, 3% foram e�plícitos quanto a 
isso, quando alegaram, pessoalmente, que, por atuarem em 
uma outra instituição como profissionais, utilizavam mui 
to mais os recursos daquela, por questão de conveniência. 
Para o alto Índice verificado quanto aos 
professores, deve-se considerar, como possível 
te, a relativa proximidade de bibliotecas muito 






Jnstituto Oswaldo Cruz, a do Centro de Ciências 
da Universidade Federal dó Rio de Janeiro e a do Instituto 
de Leprologia (hoj e a esse Centro incorporada �entre outras . 
Não justificaria essa percentagem (94, 3%) 
a possibilidade de muitos professores exercerem funções em 
hospitais ou outras instituições bem servidas por bibliote 
cas. A conveniência, por economia de tempo, ou mesmo um 
conceito elevado da biblioteca daquela outra instituição, 
poderiam ser razãq para isso; constatou-se, porém, que 70 % 
(TABELA 3 )  dos professores exercem o magistério em regime 
de 40  horas ou Dedicação Exclusiva. 
TABELA 3 
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS PROFESSORES, S� 
GUNDO O REGIME DE TRABALHO (Mestrado na área biomédica, UFF, 
19 78) 
20 horas 
4 0  horas 
REGIME 








2 7  
A outra coleção, que 79, 2% da clientela u 
tilizam , é  considerada rica na área de assunto de cada um 
dos cursos, sobretudo (51,2 %) . Dos professores, 26, 7 %  re 
feriram-se a tal coleção, assim como 24, 5 %  dos alunos. 
Quanto às coleções espeçíficas existentes 
nas dependências dos cursos de Mestrado , apenas 7, 8 %  dos 
professores e 10, 6 %  dos alunos a elas se referiram. Essas 
coleções foram conhecidas em verificação preliminar e figu 
raro no ANEXO 1. 
A iniciativa de criação dessas coleções s� 
citou curiosidade quanto à importância a elas conferida. � 
lém do mais, sem dispor de bibliotecário para sua organ! 
zação e controle, nao poderiam cumprir finalidades de uma 
biblioteca formal. 
Com o resultado ora obtido , portanto, elas 
são identificadas como um subsídio que, naturalmente, as 
coordenações e até os próprios professores procuram mante4 
por questão de comodidade, em alguns casos, e de extrema 
necessidade, em outros - como , por exemplo, o _ que 1.acontece 
com pequena coleção da área de Anatomia Patológica , que 
precisa manter, em suas próprias dependências, junto aos 
alunos e pesquisadores, documentos c'om reproduções de lâmi 
nas, para pesquisa com microscópios. 
A prática "elitista" , citaâa por MIRANDA36 . 
como bastante perigosa, de bibliotecas "por níveis '', ou 
seja, uma para os graduandos e outra para os mestrandos, 
não chega a ter, na Universidade Federal Fluminense, sign! 
f icati va expressao . .  
As bibliotecas também utilizadas somente 
porque ofere�em local adequado para estudo ( l, tl % dos pr� 
fessores e 7, 8 %  dos alunos) seriam, talvez, as de hosp! 
tais �u setores de atuação dos respondentes, ou ainda ou 
tr�s, que não é possível especificar � já que não foi pr� 
28 
tendido isso, ,1uando da aplicaçõ.o do questionário. 
Quanto a freqnênci a à hiblioteca (TABE­
LA 4) , ela se mostra efetiva. A maior concentração de res­
?Ostas refere-se a consultas no decorrer dos 7 (sete) di as 
anteriores à aplicação do instrumento. 
TABELA 4 
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES , S� 
GUNDO INTERVALO DE TEr-1PO DA 0LTIMA IDA Ã BIBLIOTECA (Mestra 
do da área bioméd ica, UFF, 1968 ) 
CORPO DOCENTE CORPO DISCENTE TOTAL 
INTERVALO DE TEMPO (n, = 7 0 )  (n?
= 1 12 )  (N=l8 2 )  
Menos de 3 dias . . . . . .  2 7 , 7  3 5 , 9 3 2, 0 
Entre 4 e 7 di as . • • • •  3 3 , 7  21 � 4  2 6, 9 
Entre 8 e 15  dias • • • •  12, 9 19, 6 17, 0 
Mais de 1 5 dias . . . . . .  2 5 , 7  2 0, 5  22, 5 
Não responderam • • • • • . 2 , 6 1, 6 
TOTAL 10 0 , 0 lO Q , O  1 0 0, 0 
Esse resultado, embora nao evidenciando a 
necessidade ou, pelo menos, o hábito (fatores esses consid� 
rados importantíssimos) de comparecimento à biblioteca, mo! 
tra , em época normal - isto é, sem qualquer atividade esp� 
cial - que a ida à biblioteca se dá a um intervalo de tempo 
considerado satisfatório. 
Os dados sobre a intensidade de uso da bi-
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blioteca ( TABELA 5) , reforçam a noção de que a consulta e u- · 
tilização de seus recursos se fazem em medida adequada. 
TABELA 5 
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES , SE 
GUNDO A INTENSIDADE DE CONSULTA Ã BIBLIOTECA (Mestrado da á­
rea biomédica , UFF , 197 8) 
INTENSIDADE DE 
CONSULTA 
Muita . . . . . . . . . . . . 
• 
Regularmente 
Pouca • . • • • • • • • • • . 
Raramente • • . • . • • . 
Não responderam • .  
TOTAL • • • • • • • • . • • •  
CORPO DOCENTE 
(n 1= 70) 
2 8 , 5  
41 , 6  
2 4 , 2  
5 , 7  
100 , 0  
CORPO DISCENTE 
(n2= 112) 
12 , 5 
5 4 , 6  
2 5 , 0  
6 , 2 
1 , 7  
1 00 , 0  
TOTAL 
(N== 1 82) 
18 , 6  
4 9 , 7  
2 4 , 7  
6 , 0  
1 , 0  
100 , 0  
Consideradas as diversas causas para que 
professores e alunos de i�strado não utilizem freqüentemente 
recursos da biblioteca setorial ( falta de tempo , atividades 
muito absorventes em determinado período , utilização de mat� 
rial particular e ,  até mesmo , utilização de outra coleção) , 
um resultado que aponta 70 , 1% dos professores e 6 7 , 1% dos a­
lunos como freqilentadores regulares da biblioteca , é satisfa 
tório. 
Aqueles que utilizam pouco ou raramente a 
biblioteca ( 30 , 7 % )  têm , como principal razão disso , a falta 
de tempo ( 5 , 5 % dos professores e 7 , 3% dos alunos) . Imediat& 
mente após , vêm os que consideram "fraca " a coleção ( 2 , 7 % e 
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5 , 5 % respectivamente) e 3 , 8 %  d e  a lunos que têm preferência 
por outra biblioteca (aqueles que trabalham em outro local ou 
que carecem de um acervo mais especializado do que o da bi 
blioteca que serve ao curso). 
Dos professores , 1 , 1% e ,  dos alunos , também 
1 , 1% , que a utilizam pouco , tiveram improficua experiência an 
terior (falta de material procurado) e ,  por isso , alegam não 
ter mais por háb i to sua utilização frequente. 
Não necessitam , ou pensam nao necessi tar,dos 
recursos existentes , 3 , 8 %  da clientela. 
As disciplinas oferecidas em locais diferen 
tes , as dificuldades que são muito comuns atualmente - as re 
!ativas ao transporte e às cargas horárias muitas vezes ex­
tensas - impedem , certamente , que os alunos disponham de tem 
po para uma utilização mais freqüente da biblioteca. Quanto 
aos professores , com �xceção do oferecimento de disciplinas 
em locais diferentes (fator que não os afeta) , também eles , 
devem enfrentar dificuldades de ordem das acima mencionadas. 
Deve-se examinar com atenç.ão o fato de que 
2 , 7 % dos professores e 5 , 5 % dos alunos , como já  foi esclare­
cido , consideram a coleção pobre em seu campo. Se eles (me� 
mo sendo usuários em potencial) expressaram e têm essa opi­
nião ,  e la certamente poderá causar reação negativa com rela­
çao a bibliotec� em uma variedade de si tuações. Mesmo neces 
si tando de seus recu�sos , esses usuários não terão , por exem 
plo, tolerância para qualquer impedimento ou falha que per 
ceberem por parte da bib lioteca setorial , n�o tentarão, por 
certo , ut i lizar os seus recursos e nao se empenharão - prin­
cipalmente os professores - para que alunos e b ib lioteca , a­
tinjam os seus objet ivos , reciprocamente. 
A apatia , o descrédito na biblioteca , no v� 
lor de sua coleção e dos seus recursos serão sério prejuízo ,  
tanto para esta Última , que deixará de cumprir sua finalida­
de para com parte de sua clientela , quanto para os cursos aos 
quais e la pertence ou se dedica. 
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Quanto ainda a este aspecto, aos alunos se 
referiu CARVALHo10, ao determinar que "se os estudantes se 
tornam apáticos no uso dos serviços da biblioteca porque não 
encontram o que querem, isso signi fica uma falha da bibliote 
ca". 
Consideram-se os índices, 8mbora baixos, r� 
lativos· âqueles para os quais a biblioteca é "fraca "  em seu 
campo, indicativos das necessidades de melhoria de recursos, 
ou de necessidade de esclarecimento dos usuários quanto 
condições a oferecer. 
as  
A falta do material procurado ocasionou o 
maior Indice (34, 6 % )  de dd: ficuldades apontadas (TABELA 6 )  
quanto à utilização da biblioteca. 
TABELA 6 
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES, S� 
GUNDO OCOR�NCIA DE DIFICULDADES OU PROBLEMAS NO USO DA BI­
BLIOTECA (Mestrado da área biomédica, UFF , 197 8 )  
OCORR�NCIA 
Falta do material procurado 
CORPO 
DOCENTE 
(n1= 7 0 )  
31, 7 
Demora no intercâmbio . • • • • • . • •  11, 4 
Di ficuldades de fotocópi as .. . .  1, 4 
Dificuldades na obtenção de 1� 
vantamentos . . . . . . . . . . . . . . .  . 4, 2 
Demora no recebimento de revis 
tas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1, 7 
Di ficuldades no empréstimo . . • .  
Outras dificuldades • . . • .  . . • . .. 7, 1 
Não ocorreram di ficuldades . . . .  4 0 , 0  
Não responderam . . . . .. • . . . . . . . . 2 ,5 
'IOT AL • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 O O , O 
CORPO 
D ISCENTE 
( n = 1 12 ) · 2 
3 3 , 7  
0 , 8  
5_, 3 




4 8 , 2 
10 0, 0  
TOTAL 








4 2 , 0  
0 , 1  
1 0 0, 0 
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Se, no entanto, 4 0 %  dos professores e 4 8, 2 % 
-
dos alunos nao registraram qualquer problema ou di ficuldade 
· dignos de menção, isso signi fica que 42, 0 %  da população to­
tal têm, da biblioteca, opini ão favorável ou, pelo menos,não 
apresentam história considerada relevante com relação a bar­
reiras na sua utilização, o que ser ia grandemente prej udici ­
al ao crédito e confiança nela depositados. 
A menção de falta de material procurado, a 
pesar da possibilidade de intercâmbio, assim como a da demo­
ra no próprio intercâmbio, são consideradas importantes . 
N5o é frequente (TABELA 7) a necessidade de 
obtenção, ,através da biblioteca setorial, de documentos de ou 
tras áreas de assunto ( ficou esclarecido, previamente, que 
essas outras áreas di riam respeito a campos fora da Medicina, 
Veterinária e Oiontologia,· ?ara cada um dos grupos) . 
TABELA 7 
D ISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES, S� 
GUNDO A FACILIDADE DE ACESSO, ATRAV�S DA BIBLIOTECA, A DOCU­
MENTOS DE OUTRAS ÁREAS (Mestrado da área biomédica, UFF, 197 8 )  
FACILIDADE DE ACESSO 
Sim 
Não 
Nunca necessitou de do 
cumento de outras á 
reas . . . . . . . . . . . . . .  . 
Não responderam • • • • • • • 
TOTAL • • • . . . • • • . . • . • . • .  




8 , 9 
15,1 
7 2 , 5 
3 ,5 




1 5, 9  
6 7, 8 
2,1 
1 0 0 , 0 
e 1 d <l .  . li 3 5  1 orno os e encos e iscip nas envo vem 
assuntos das áreas de Matem;tica, C iências sociais, Qu!mica 
33 
e outras ainda, tencionou-se conhecer a opini�o sobre o de­
sempenho da biblioteca na obtenç�o de material dessas outras 
·áreas, através do intercâmbio. Os alunos utilizaram menos 
esse recurso que os professores, como se pode observar. 
A satisfação da clientela, quanto ao que a 
biblioteca vem oferecendo para sua atualização, não foi al­
cançada (Tl\.BELA 8 ) . O Índice de respostas "Não " é bastante 
alto ( 61, 5 %  dos professores e 68, 1% dos alunos) e a resposta 
"Não tenho opini ão " i)Ode ser interpretada, como anotada por 
aqueles que não procuram - ou pensam disso n�o necessitar 
1 
a biblioteca, para fins de atualização em seus campos . Ali 
ás·, convem mencionar que, durante a aplicação do question5.r!_ 
o, alguns alunos comentaram a necessidade de optar pela res­
posta "Não tenho opinião ". 
TABELA 8. 
DISTRIBUIÇKO PERCENTUAL DOS INFORMANTES, SE 
GUNDO OPINIÃO SOBRE AS CONDIÇÕES QUE A BIBLIOTECA LHES OFERE 
CE PARA ATUALIZAÇÃO DE CONHECIMENTOS (Mestrado da área biomé 
dica, UFF, 19 78 )  
CORPO CORPO 
CONDIÇÕES SUFICI ENTES DOCENTE DISCENTE TOTAL 
(n1=70 ) (n2=112 ) (N= 18 2 )  
Sim 1 . . . ' . . . . . . . . .. . . . . . . . . .  35, 7 29, 4 3 1, 8  
Não . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 1, 5  68, 1 65, 6 
Não têm opini ão . . . . . . . . .  2 , 8 1,·7 2 , 1 
Não responderam . . . . . . . . .  0 , 8 0 , 5  
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  10 0, 0 10 0, 0 10 0, 0 
se aquele que desenvolve pesquisa, ou que , 
apenas, acompanha o desenvolvimento em determinado campo, ou 
que necessita estabelecer ternas de trabalhos, deve contar com 
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recursos que lhe permitam estar a par do que vem sendo publ! 
cado em seu campo de interesse , os números verificados demons 
trarn haver problemas nesse âmbito. 
/\gora , no tocante à opinião quanto a . ofere­
cerem as bibliotecas , que a eles devem atender , condições de 
fornecimento das informações necessárias às suas pesquisas e 
estudos , o resultado (TABELA 9)  parece mostrar importante p�n 
to para avaliação da opinião sobre o desempenho dessas bibli 
otecas , fator essenci al para estimular o seu uso . 
TABELA 9 
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES , S� 
GUNDO A OPINIÃO SOBRE O DESEMPENHO DA BIBLIOTECA , NO FORNECI 
MENTO DE INFORMAÇÕES PARA PESQUISA (Mestrado da área biomédi 
e a , UFF , 1 9  7 8 ) 
DESEMPENHO 
Excelente • • • • • . •  
Bom • • • • • • • • . • • •  
Sofrlvel • • • . . • . 
Pobre . . . . . . . . . . 
Não responderam . 
TOTAL • • • • • • • • • •  
CORPO DOCENTE 
( n = 7 0 ) 
1 
5 , 7  
3 7 , 2 
28 , 6  
25 , 7  
2 , 8  
100 , 0  
CORPO D ISCENTE 
(n2= 1 12) 
3 , 5  
3 5 , 8  
25 , 9  
12 , 5  
22 , 3 
100 , 0  
TOTAL 
(N=l8 2) 
4 , 3 
36 , 5  
26 , 9  
17 , 5  
1 4 , 8  
100 , 0  
Dos que , no momento , desenvolvem oesouisas 
ou elaboram disserta�es , 4 4 , 4 %  consideram a biblioteca so­
frível ou pobre quanto ao fornecimento de subsidies para tais 
trabalhos. 
Corro o apoio bibliográfico às pesquisas e aos 
trabalhos do n ível requerido pelos Cursos , assim como a pró-
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d d .  t d ' d- t '  2 5  . -pria natureza os proce 1men os 1 a 1cos , 1mpoem a neces 
sidade de um auxílio efetivo da biblioteca, o Índice de op! 
niões favoráveis, sendo de 26,5 % ( ." Boa") e 4,3% ( " Excelen 
te" ) parece baixo. 
Convém, no entanto, observar: as bibliote 
cas solicitam aos professores, sistematicamente,a indicação 
do material para aquisição; nos Últimos 3 (três) anos, essa 
aquisição vem sendo feita, tanto quanto possível, de acordo 
com as sugestões recebidas .(esses esclarecimentos foram 
prestados pelo próprio Núcleo de Documentação da Universida 
de); há, ainda, o recurso de obtenção de cópias, através de 
intercâmbio com outras bibliotecas. 
Portanto, o alto . índice de respostas neg� 
tivas, deve · ser manife·stação, também, daqueles que não co 
nhecem ou não utilizam todos os recursos que lhes são ofer� 
cidos ou da falta de interesse pela interação cursos - bi 
blioteéas. 
Aqueles que nao responderam, nao estão 
possivelmente, envolvidos com elaboração de dissertação ou 
pesquisas. 
Para identificar o tipo de atitude assumi 
da pela clientela, quando, na biblioteca, �ão obtém documen 
to ou informação de interesse, levantaram-se certos dados 
(TABELA 10) importantes. 
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TABELA 10  
D ISTRIBUiç5;.o PERCENTUAL DOS INFORMANTES , s� 
GUNDO PROVID!::NCIA TOMADA QUANDO NÃO ENCONTRAM DOCUMENTO OU 
INFORMAÇÃO NA BIBLIOTECA (Mestrado da área biomédica, UFF , 
19 7 8 )  
.. ?ROVIDtNCIA 
Reçorre a colega p� 
ra ajuda • . • • • • . •  
Recorre a outra bi ­
blioteca . • • • . • • • 
Desiste da busca 
Solicita intercâm 
bio . . . . . . . . . . . . .  
Resposta nao iden 
tif icada • • • • • • . •  
Não responderam . . .. .  
TOTAL . . . . . . . . . . . . . .  
CORPO DOCENTE 
( n1= 70 ) 
7 7 ,  3 
18 , 5  
1 , 4 
2 , 8 
1 0 0 , 0  
CORPO DISCENTE 
(n2= 112 )  
23 , 2  
6 7 ,  4 
3 , 4  
6 , 0  
10 0 , 0 
TOTAL 
(N=l82)  
14 , 5  
7 0 , 9  
9 , 3 
0 , 5 
4 ,8 
1 0 0 , ü  
A utilização da informação é reconhecida por 
95 , 8 %  dos professores e 93 , 9 %  dos alunos como muito importa� 
te. � o que se constata , face à declaração de insistirem e­
les em fazer uso da literatura pertinente , j á  que nenhum dos 
respondentes desiste da busca , quando , na biblioteca , não 
encontra aquilo de que necessita. 
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A solicitação do documento através do inter 
câmbio, nessas circunstâncias, é providência a que se refe -
rem poucos informantes. Pelo percentual dos que recorrem a 
outra biblioteca, confirma-se o j5 referido (TABELA 2). A ra 
zao para o uso, em alto Índice , de outras bibliotecas, decor 
re do hábito de insistir na obtenção de documento ou informa 
ção direta, pessoalmente. 
Suscita dúvidas o que ocasionaria o baixo 
índice ( 9, 3 %) de respostas referentes a intercâmbio, como me 
di'da em situação como a sugerida. Há  duas possíveis raz0es . 
para isso: a primeira seria a pouca divulgação desse recurso 
entre 0s interessados; a segunda, a insatisfação por parte 
dos que o já utilizaram. 
Dos que conhecem o serviço ou já fizeram u­
so dele, 5, 7% dos professores e 4, 4 %  dosalunos o consideram 
"Excelente '.' , 2 4, 4 % dos professores e 12, 5 %  <bs alunos o conside ­
ram" Bom : sendo que 11, 4 %  dos professores e 6 , 2% dos alunos 
tiveram razoes para considerá-lo" Mau ''; esses resultados foram 
obtidos com o desdobramento da pergunta de n9 26 do questio­
nário (TABELA 2 7 } .  
Finalmente,menciona-se a utilização do sis­
tema MEDLINE, por parte da clientela (TABELA 26) , o que e de 
interesse aqui observar quanto ao julgamento que dele se faz. 
Como se analisam, agora, aspectos do uso daq bibliotecas e 
dos recursos acessíveis através delas, e sendo possível uti� 
lizar o MEDLINE, deixando is biblioteca� o encargo de provi­
denciar a encomenda dos levantamentos a pedido, como cons­
ta do QUADRO 2 , veja-se : dos 3 8,1 % que utilizaram, 11, 9% 
dos professores consideraram o MEDLINE eficiente, ao lado de 
10, 8 %  dos alunos ; o restante dos informantes (6, 3%  de profe� 
seres e 9, 1 %  de alunos) o considerou falho em alguns pontos, 
mas útil. Havia opção para assinalar "C ompletamente falho", 
çue, no entanto, não foi assinalada em nenhum dos questioná­
rios. 
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O índice de satisfação é bom. Em sistemas 
desse tipo, em que dificuldades são enfrentadas quanto a pe� 
soal técnico,ou mesmo, de comunicação, consideram-se cs números 
verificados quanto a "Falho em alguns pontos ,  mas Útil " bas­
tante compreensí veis. 
Cabe mencionar que a Universidade Federal 
Fluminense, como subcentro da BIREME, dispôs, no ano próximo 
passado, de um terminal MEDLINE, que, no entanto, não chegou 
a ser operado . 
4 .  2. - Adequação da coleção 
Ainda com base em opinião dos usuirios em 
estudo, passa-se, agora, a expor o que concerne a estarem as 
coleções das bibliotecas adequadas às suas necessidades. 
Verificou-se (TABELA 11) que os alunos mo� 
traram o maior percentual (62, 5 %) de preferência por consul­
ta de determinados títulos de periódicos. 
Tl'.BELA 11 
DISTRIBUIÇl.o PERCENTUAL DOS INFORMANTES, s� 
GUNDO PREFE�NCIA POR DETERMINADO TÍTULO DE PERIÕDICO (Mes­
trado da área biom3dica, UFF , 1 9 7 8 )  
PREFERÊNCIA 
s im . . . . . . . . .  . 
Não . . . . . . . . . . 
TOTAL . • . • . • . .  
CORPO DOCENTE 
(n1= 70)  
5 8 , 6 
4 1, 4 
1 0 0, 0 
CORPO DISCENTE 
(n = 1 12 )  2 
62, 5  
3 7 , 5 
10 0 , 0 
TOTAL 
(N:c 18 2 )  
6 1, 0  
3 9, 0 
1 0 0 , 0 
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S olicitou-se a indicação  desses ti tulcs,. 
com a intenção de verificar o estad o das respectivas cole 
çoes, na biblioteca, e o grau de incidência de um mesmo tí 
tul o dentre os apontados. O ANEXO 3 relaciona esses peri� 
dicos. 
Curiosamente, chegou-se a um resultado  que 
aponta a area de Veterinária como aquela em que, em propo! 
ção. ao total de resp ondentes, houve um maior número de 
tftulos preferid os: dos 4 4  títulos mais citados,3 8, 6 %  sa o 
de interesse especí fic o dessa área. Faz-se interessante 
mencionar que 6 títulos da área de Química Tecnológica fo 
raro indicados. 
Nã o houve muitas indicações de títulos g� 
rais, o que deixa claro, mais uma vez, que, em estudos e 
pesquisas d o  nível exigido pela pós-graduação, os periód! 
cos específicos de cada uma das áreas são sempre mais uti 
lizados. 
Procedeu-se à verificação do estado das c� 
leções re ferentes aos 1 8  títulos que tiveram . mais de duas 
indicações, a fim de constatar se são c orrentes e qual 
o vulto das falhas nas coleções . Esse procedimento . inten 
tou avaliar se a biblioteca oferece condições de 
mento, no que tange ao acesso a os periódicos mais 
tuados ou lidos. 
atendi 
c oncei 
Constatou-se, assim, qu� todos os tí tulos 
apontados, por mais de dois respondentes ,  êstão com assin� 
tura corrente e que o número de falhas é relativamente p� 
queno, observadas as considerações devidas. 
A existência , na biblioteca, dos documen 
tos referenciados nas bibliografias básicas das discipl! 
nas pode ser c onsiderada um indicador da interação biblio 
tecas-cursos de Mestrado. Foram, por isso, levantados da 
dos significativos (TABELA 1 �). 
TABELA 12 
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES,S� 
GUNDO A EXIST�NCIA, NA BIBLIOTECA, DO MATERIAL INDICADO 
NAS BIBLIOGRAFIAS BÃSICAS DAS DISCIPLINAS (Mestrado da 
área biomédica, UFF, 19 78 )  
CORPO DOCENTE CORPD _,DISCENTE TOTAL 
EXIST�NCIA (n1=70) (n2= 1 12)  (N=l 82) 
Sim . . . . . . . . . . . . . . . 35,7 2 4,l 28,5 
Não . . . . . . . . . . . . . . . .  50,l 4 6,5 48,0 
Não sabem informar . 2,8 2 5,0 1 6,4 
Não _responder arn . . . .  1 1,4 4,4 7,1 
TOTAL . . . . . . . . . . . . . .  100,0 100,0 100,0 
Segundo apenas 35,7% dos professores, res 
pensáveis pelo estabelecimento dessas bibliografias bási 
cas, a biblioteca pode oferecer à clientela do Mestrado 
aquilo que é considerado indispensável para um bom 
penho na disciplina: o conhecimento de textos 
desem 
fundamen 
tais, no campo a ser estudado. Os alunos apresentaram um 
índice inferior de resposta afirmativa, o. que, talvez,po� 
sa ser explicado ·pela falta de esclarecimentos a respeito 
ou exigência pela disciplina, pois o desconhecimento do a� 
sunto (alta percentagem, como se pode verificar) mostra-se 
em 25,0% das respostas. 
Estranheza causou o fato de 2, 8%  dos profe� 
sores nao saberem informar sobre o indagado, assim como 
o de 11,4 % deles não haverem respondido, apesar de o ins 
trumento ser um questionário orientado . 
A atualização das fontes de referência es 
pecializada foi considerada, sobretudo, regular ( TABEIA 13). 
As medidas obtidas refletem uma realidade sobre a qual é 
preciso ressaltar que, em exame procedido no registro des 
sas publicações, nas bibliotecas, em junho de 19 78, o Últi 
mo registro dos principais títulos referia-se ao último n� 
mero de 19 77. Essa é, talvez, a razão dos índices de res 
posta "Regular" e "Sofrível" verificados. 
TABELA 1 3 
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES , S� 
GUNDO OPINIÃO SOBRE A ATUALIZAÇÃO DAS FONTES DE REFER�NCIA 
NA BIBLIOTECA (Mestrado da área biomédica, UFF, 19 78) 
ATUALIZAÇÃO CORPO DOCENTE CORPO DISCENTE TOTAL ( n1=70 )  ( n2=112) ( N=l8 2) 
Excelente . . . . . . .  14, 2 2, 6 7, 1 
Boa . . . . . . . . . . . . .  38, :J 23, 2 29 , 1  
Regular . . . . . . . . .  32, 8 34 , 3 33, 9 
Sofrível . . . . . . . .  4 , 2  16, 9 12, 0 
Má . . . . . . . . . . . . . .  2, 8 2, 6 2, 7 
Não têm . 
-
opini ao 5, 7 17, 8 13, 1 
Não responderam . 1, 4 2, 6 2, 1 
TOTAL . . . . . . . . . . .  100, 0 100, 0 100, 0 
Quanto aos que nao emitiram opinião (13, 1%) , 
explica-se pelo fato, jã exposto, de que alguns profess9 
res e alunos não frequentam a biblioteca, não podendo, en 
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tão, manifestar-se. Além disso, ela pode por muitos nao 
ser utilizada, com frequência, para fins de levantam�nto 
ou pesquisa nessas fontes. 
De qualquer modo, dev.em ser examinadas, com 
seriedade, as possíveis causas do índice verificado, quanto 
à .  resposta "Sofrível", principalmente. 
Um dos aspectos de interesse para o levan 
tamente de opiniões sobre adequação da coleção (TABELA 14 ) 
é o tocante a serem os títulos de periódicos existentes na 
biblioteca considerados suficientes para suprir as necessi 
dades impostas pelos cursos. 
TABELA 14 
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES, S� 
GUNDO OS TITULOS DE PERIÕDICOS DA BIBLIOTECA SEREM SUFI 
CIENTES PARA SUPRIR AS SUAS NECESSIDADES (Mestrado da área 
biomédica, UFF, 19 78) 
TÍTULOS SUFICIENTES 
Sim . . . . . . . . . . . . . . .  . 
De modo geral, sim . .  
Não 
Não responderam . . • .  




2 4 , 2  
43, 0 
1, 4 




4 1, 0  
43, 0 
5, 3 







1 0 0, 0 
Incluiu-se a opçao da resposta "De modo g! 
ral, �im" por se entenriêr que, dadas as limitações normais 
imposta;; .ou enfrentadas por essas bibliotecas e, comumente, 
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por todas as bibliotecas universitárias brasileiras (que 
se vêm procurando suprir através dos sistemas de intercâm 
bio) , não conviria deixar de oferecer uma terceira possib! 
lidade. Não seria fácil determinar-se que sempre ( respo.:! 
ta "Sim") os periódicos foram encontrados e, se algumas v� 
zes não tivessem sido obtidos, a resposta " Não" seria, tal 
vez, inadequada. 
Apenas 53, 1 %  (18, 6 %  sem restrição e 34, 6% 
com alguma restrição) consideraram aqueles títulos, de modo 
geral ou completamente, suficientes para o atendimento de 
suas necessidades, sendo que o índice de !espostas afirma 
tivas dos alunos (10, 7 % )  veio mostrar que dificuldades sao 
enfrentadas por eles no acesso à informação contida em 
periódicos. 
· Se 43% sao precisos na consideração . desse 
aspecto como insuficiente, há, certamente, que se modifica 
rem o crédito e as condições para oferecimento de recurso 
indispensável a um bom desempenho dessa clientela em suas 
atividades nos cursos, que é o µCesso fácil e rápido 
literatura periódica . 
Os que não responderam à pergunta 
talvez · . ,  �queles que não utilizam a biblioteca. 
foram, 
Já quanto aos livros, teve�se ( TABELA 15) 
um índice relativamente alto, referente àqueles que rep� 
tam a coleção insuficiente, para o que contribuíram, forte 
mente, as informações dos professores (67,3%) . 
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TABELA 1 5  
DISTRIBUIÇÃO PERCENT UAL DOS INFORMANTES , SE 
GUNDO SER A COLEÇÃO DE LIVROS SUFICIENTE PARA O ATENDIMEN 
TO (Me strado na áre a  biomédica , UFF , 1 9 7 8 ) 
CORPO DOCENTE CORPO DISCENTE TOTAL 
COLEÇÃO ADEQUADA ( n1= 7 0 ) ( n2= 1 1 2 )  (N=l 8 2 )  
Sim . . . . . . . . . . . . . . .  1 5 , 7  9 , 8 1 2 , 0  
De modo geral , s im . 1 4 , 2  3 9 , 2  2 9 , 6  
Não . . . . . . . . . . . . . . . 6 7 , 3  4 3 , 9  5 3 , 0  
Não respond er am . . .  2 , 8  "/ , 1 5 , 4  
TOTAL . . . . . . . . . . . . .  1 0 0 , 0  1 0 0 , 0  1 0 0 , 0  
T anto par a  os profes sore s ,  pois , como p� 
r a  os  alunos , mostram os  resultados que há também di ficul 
d ad e s  r elativas a livros . Apesar de ser sabido que , par a 
os  e studos desenvol vidos na pós-gr aduação , sao muito mais 
utili z ados  periódicos e outros  d ocumentos ,  o l i vro-texto 
não pode d�ixar de ser consultado , em determinad as c tr cun� 
tânc i as . Também nes se caso , os que não �espond er am à pe� 
gunta foram considerados como aqueles que não vem utili z an 
do a bibliotec a ,  não podendo , assim , opi nar . 
Procedendo-se à veri ficação de exi stência 
dos títulos de fonte s de re ferência mais consultados pelos 
respondentes (de  acordo com com as TABELAS 20 , 21 e 22 , c� 
mentad as mais adiante , e ANEXOS 4 ,  5 e 6 )  constatou-se que , 
com a exceçao d e  dois , figuram eles  ( 8 9 , 4 % )  entre os  títu -
los recebidos correntemente pel as bibliotecas setoriais . 
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4. 3 - Comunicação biblioteca-usuário 
A perfeita comunicação entre biblioteca e 
usuário constitui fator de maior relevância , j á  que pr� 
picia cabal utilização dos recursos da biblioteca, o que 
resulta, certamente, na melhoria da qualidade dos traba 
lhos. 
A exposição de recentes aquisições, · na 
biblioteca da unidade, revelou-se o principal meio de a 
clientela em estudo tomar conhecimento acerca desse mate 
rial (TABELA 16) . · Cabe esclarecer que todas as bibliote 
cas em foco, na Universidade Federal Fluminense, possuem 
um móvel especial para isso. Sendo, porém, um meio que, 
para atingir efetivamente o alvo, exige que o interessado 
vá à biblioteca o que / 0 %  dos professores fazem reg� 
larmente, assim como 67, 1% dos alunos - considerou-se que, 
para o tipo de clientela a servir, seria indicado chamar a 
atenção para esse recurso e, talvez, promover a adoção de 
um outro que viesse atingir a clientela em sua área de e 
quação, através das Coordenações dos cursos, ou não. 
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TABELA 16 
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES , S� 
GUNDO O MEIO DE COMUNICAÇÃO SOBRE O MATERIAL RECEBIDO PELA 
BIBLIOTECA (Mestrado da área biomédica ,  UFF , 19 7 8 )  
MEIO DE CONHECIMENTO 
Por recarendação pessoal 
de professor ou co 
lega . . . . . . . . . . . . . .  
Através de listas de re 
centes aquisições di� 
tribuida pela billli� 
ca ..........•....... 
Através de exposição de 
recentes aquisições . 
Através de outro meio • •  
- Procurando pessoa� 
te nas estantes ..... 
- Através de funcionári 
o :da biblioteca .•... 
Não especificaram .. • •.. , 
Em geral ,  não tanam co 
nhecimento do materi · 
al recebido pela hi 
blioteca • • . •. . ....• • 
Não responderam ...•.•.. 




4 , 9 
37 , 0  
45 ,3  
1 , 4  
2 , 8  
8 , 6  
100 , 0  
30 , 0  
5 , 0  
30 , 9  
0 , 8  
0 , 8  
30 , 9  
1 , 6  
100 , 0  
TOI'AL 
(U=l82) 
19 , 9  
17 , 9  
37 , 1  
2 , 4  
21 , 8  
0 , 9  
100 , 0  
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Quanto ãs listas de recentes aquisições, 
distribuidas pelas biblioteca (ver QUADRO 2) , verificou-se 
que não alcançam, senão, uma pequena parcela daqueles a 
quem são destinadas: 3 7,0 % dos professores e 5,0 % dos alu 
nos. Foi procedida tabulação, em separado, das respostas 
daqueles que estão relacionados com cursos, cujos assuntos 
principais têm, nas bibliotecas setoriais, esse tipo de re 
curso. 
Se excluirmos, pois, com base no que consta 
d9 QUADRO 2, o Curso de Odontologia, cuja  biblioteca (BCV) 
não elabora essas listas (sobretudo porque, no semestre, a 
maior parte das disciplinas era frequentada · no Instituto Bi� 
médico - BBM) , 93 alunos e 6 0  professores atuam em unidades 
em que devem circular tais listas. Esses números constituem 
as seguintes percentagens da população total: 8 3 %  dos alunos 
e 8 5,7 % dos professores. Ora, se os índices dos que são ati� 
gidos por esse instrumento são de 5 %  e 3 7 %, resoectivamente, -· ' 
constata-se que o alcance das listas está muito aquém do que 
se poderia prever. 
Mesmo assim, se se considerar, ainda, que al 
gumas disciplina� da área de Odontologia Social2 5  (como, ?Or 
exemplo, Microbiologia, Saúde Pública e Higiene) têm, na Bi­
blioteca Biomédica ou na de Medicina, coleção do assunto a 
que se referem e, ainda, que a Coordenação . do curso funciona 
na unidade dessa última, deveria, pelo menos, parte dos com­
ponentes do curso estar entre os que tomam conhecimento des­
sas listas. 
Há, portanto, um problema nítido de comuni 
cação biblioteca-usuário, quanto ã divulgação de recentes 
aquisições, sendo necessário, talvez, que as coordenações 
de Mestrado estendam mais a divul�ação das listas ao pe� 
soal engaj ado nos respectivos cursos. 
Para reforçar essa conclusão, coletaram-se 




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































O exame dessa TABELA re flete que há 





Levando-se em conta que nao sao adotados su 
mários corre ntes ,  nem circulação dirigida de  periódicos nem 
qualquer outro proce s so para a divulgação do conteúdo do s 
periódicos recebidos , a sua simples exposição na biblioteca 
ou propagaçao dos números dos fasc ículo s foram considerados 
meios , embora indiretos , para e s sa divulgação , j á  que se al 
capçou o í ndice de "Bom" - 7 , 1% e "So frível " - 23 , 0 % .  
Po ssivelmente , os  que utilizam , com frequê� 
eia , a biblioteca , foram o s  que optaram pelas respostas "Ex 
e e 1 ente " ( O , 1 % ) e "Bom" ( 7 , 1 % ) • 
Os que nao têm opinião ( 20 , 3 % )  nao levaram 
em conta as maneiras indiretas , j á  mencionadas , de  informar 
sobre o recebimento de artigos ; ou não utilizam , mesmo , a 
biblioteca. 
Com relação aos meios de divulgar as pes qul 
sas em processo , fator importantí ssimo para o traba lho da 
clientela de  M e strado , o quadro s e  mostra s emelhante. 
Para os  meios de divulgar os  próprios recur 
sos da biblioteca , foi utilizado , pelos pro t"es sore s ,  o indl 
cativo "Bom " , o maior de todos ( 3 5 , 9 % ) . Considerou-se o re 
sultado a expres s ão de que o usuário nao s e  encontra satis 
feito quanto ao que se vem fa zendo a fim de informá-lo acer 
ca do que ele poderá dispor , através da biblioteca que o 
serve. 
Cabe , ainda , mencionar a interpretação do s 
elevados í ndices de resposta "Não tenho opinião " ( 1 5 , 3 % , 
0 , 3 % ,  23 , 0 % e 19 , 7 % ) .  Quando foi inc luída e ssa opçao para 
a resposta , tencionou- se faci litá -la àquele s  que não uti 
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lizarn a biblioteca, nem rresrro tanando conhecirrento do que ela desen 
volve. Parece , no entanto , que eles , junto a outros que consideraram 
a inexistência de meios específioos para a divulgação de alguns dos 
aspectos incluidos ,  é que têm suas respostas ccrrpondo os referidos ín 
dices. 
4 . 4  - Barreira linguística 
Os resulta.dos ligados a respeito do danínio de 
idia:nas estrangeiros (TABELA 18) levaram ao exarre da; problemas de 
transposição da barreira linguística . 
TABELA 1 8  
DISTRIBUIC'ÃO PERCENTUAL OOS INFORMANTES , SEGlNOO 
LEI'IURA EM lDICMA.S ESI'RANGEIRa, {�strado da área biaredica ,UFF, 1978) 
1 Muito roa 1 
LEITURA 
DISCRIMINAÇÃO Boa Regular Nenhuma 1 Total 
A) INCL�S 
Corpo Docente 38 , 6  38 , 6  22 , 8  100 , 0  
Corpo Discente 11 , 6  3J , 9  43 , 8  10 , 7  100 , 0  
'IOI'AL 21 , 9  35, 8 35 , 8  6 , 5  100 , 0  
B) FRANCÊS 
Corpo Ibcente 34 , 4  31 , 4  24 , 2  10 , 0  100 , 0  
Corpo Discente 5 , 3 13 , 3  36 , 6  4 4 , 8  100 , 0  
TCJI'AL 16 , 4  LO , J  32, 0 31 , 3  100 , 0  
C )  ESPANHOL 
Corpo Docente 67 , J  24 , 2  8 , 5  100 , 0  
Corpo Discente 2b , 7  '.)0 , 2 14 , 2  8 , 9  100 , 0  
'IOI'AL 42, 5  40 , 1  lL , 0  5 , 4  100 , 0  
D) ITALIANO 
Corpo Docente 12, S  11 , 4  LO,O 55 , 8  100 , 0  
Corpo Discente 0 , 8  4 , 4  lJ , 3  81 , 5  100 , 0  
'IUI'AL 5 , 4  7 , 1  15 , 9  /1 , 6  100 , 0  
E) ALEMÃO 
Corpo Docente 8 , 5  1 , 4 8 , 5  81 ,6  100 , 0  
Corpo Discente 0 , 8  4 , 4  0 , 8  9 4 , 0  100 , 0  
'IUI'AL J , 8 J , 2  J , 8  89 , L  100 , 0  
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Obs ervando os dados , veri fica-se que es  
panho� e i ng�ês são os id iomas que a clientela mais domina. 
O í ndice de conhecimento do alemão mostr a não ser muito fá 
cil a consulta e utili z ação de trabalhos ne sse i dioma , que 
se faz  representar , sensive lmente , · na literatura d a  
biomédic a .  
área 
As traduções sob e ncomend a ,  no entanto , p� 
<leriam auxili ar a contornar o problema , sem o que , · rarec� 
e staria p·re j udicada a qual id ade dos tr abalho s no níve l 
que lhes é e xigido . 
Nota-se aind a  que é b aixo , também , o ín  
dice do s que dominam b em ou  muito bem todos os id iomas , com 
a exceção do espanho l . O i ta liano foi i ncluído no e studo 
por ser um r amo latino , a lém de ter número e xpres s i vo de 
per i ód i cos na area . 
Outros idiomas apontados foram o hüngaro , 
o e speranto e o tcheco , cad a  um de les do domí nio de 
do s pro fessores . 
1 , 4 % 
Indicativos d a  ocorrência de· uma cer ta 
- poder-se-ia assim  di zer - acomodação da clientela ,com re 
l ação ao ace s so a textos de id iomas que não domina (TAB§ 
L A  1 9  )/ puderam ser fixados .  
TABELA 1 9  
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMAN'IBS , SE 
GUNDO A NECESSIDADE FREQUENTE DE ENCOMENDA DE TRADUÇÃO DE 
TEXTOS CIENT ! FICOS (Me str ado d a  área biomédica , UFF , 1 9 7 8 )  
NECESSIDADE FREQUE� 
TE DE ENCCMENDA 
Sim 
Não 
Não responderam .. . . . . .  . 
'I'C:)rAL . . . . . . . . . . . . . .. . . .  . 
CORPO IXCEN'IE 
(n 1 =70) 
25 , 7  
74 , 3  
100 , 0  
CORPO DISCEN'IB 'IUrAL 
(n2=112) (N=l82) 
24 , 1  24 , 7  
73 , 3  73 , 7 
2 , 6  1 , 6  
100 , 0  100 , 0  
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Em levantamento efetuado no Index �dicus 37 , 
e scolhido por sua aceitabilidade e crêdito , foi constatada ,  
pela ordem de incidência , serem os seguintes os  percent� 
ai s dos títu lo s  inc luídos referentes aos idiomas abaixo , 
considerado s o s  principai s :  
IDIOMA 




. . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . .  
Italiano . . . . . . . . . . . .  . 
Rus so . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Espanhol . . . . . . . . . . . .  . 
Dinamarquês . . . . . . . . • .  
Polonê s  . . . . . . . . . . . . .  . 
Tcheco . . . . . . . . . . . . . .  . 
Holandês . . . . . . . . . . . .  . 
Sueco . . . . . . . . . . . . . • . .  
Português . . . . . . . . . . .  . 
Outro s . . . . . .. . . . . . . . .  . 
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . .  
PERCENTUAL DOS IDIOMAS 
T!TULOS ( 2 . 5 3 2 )  INCLU!DOS 
5 1 , 2  
1 6 , 3  
5 , 9 
4 , 2  
3 , 7  
3 , 3 
2 , 9 
1 , 8  
1 , 8  
1 , 4  
1 , 4  
1 , 3 
0 , 9  
3 , 9. 
1 0 0 , 0  
Na �rea de Odontologia , cuj á principal f�n 
te de referência pode ser considerado o Index t6 Dental 
3 U  Li ter ature. , procedeu- se , também , a um levantamento d a  






PERCEN1UAL ,01B TITULOS 
( 27 8 )  INCLU!DOS 
5 5 , 5  
6 , 7  
6 , 7 
6 , 0 
Espanhol . .  . . .  . . . . . . . . .  4 , 6  
Dinamarquê s 2 , 8 
53 
( continuação) 
IDIOMA PERCENTUAL DOS T!TULOS 
( 2 78 ) INCLUIDOS . 
Sueco 
Italiano . . . . . . . . . . . . . . 
Português . . . . . . . . . . . .  . 
Outros . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
TOTAL 
2 , 1 
l , J 
1 , 0  
12 , 9  
100, 0 
O Veterinary Bulletin, cujas referências 
sao extraídas de periódicos também analisados no Index 
Veterinarius, foi escolhido para a. area a que se refêre . 
Eis o resultado : 
IDIOMA PERCENTUAL DOS TITULOS 




8 , 2 
Russo . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 , 5  
Francês . . . . . . . . . . . . . . . 4, 7 
Espanhol . . . . . . . . . . . . . . 3, 2 
Português . . . . . .  . . . • . . .  3 , 0  
Outro s ............. . .. ..  " 1 6 , 3  
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 O O , O 
Grande parte da cliéntela de Mestrado nao 
costuma , pois , basear seus trabalhos e pesquisas em 
rial de idiomas que nao domina . 
Apesar de muitos artigos em outros 
mate 
idio 
mas encontrarem-se frequentemente traduzidos para o inglês, 
o espaço de tempo entre sua publicação e a da tradução é, 
em geral, grande , fazendo com que traduções precisem ser � 
fetuadas com maior frequência . 
Se 77, 6% dos alunos desenvolvem pesquisas 
com vistas à dissertação (corno está na TABELA 9) , esses e 
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os professores, pelo menos, deveriam t�r constante necessi 
dade de encomendar (este termo está empregado propositad� 
mente aqui, para sugerir que t�ria que ser feito 
por outra pessoa, e nao a interessada, o trabalho) a tra 
dução de textos. 
Durante a aplicação do questionário, foi 
esclarecido que " mesmo que não se tivesse por hábito proc� 
der a esse tipo de encomenda, era de interesse saber .· se a 
, necessidade se fazia sentir ". Assim, entende-se que há 
pouca consulta a material que, sem dfivida, seria de grande 
importância para o nivel exigido dos trabalhos. 
Fatores vários, pois, fazem com que mui 
tos dos trabalhos executados fiquem restritos, quanto a 
bibliografia de apoio, ao que é permitido dentro das limi 
tações impostas pela barre.ira linguística (outro ponto im 
portante na comunicação da informação). 
4. 5 - Conhecimento dos recursos da informação e da biblié>­
teca. 
Através de perguntas sobre fontes de refe 
rência, condições de ,orientação quanto aQ uso da bibliote 
ca e utilização dos recursos disponíveis, obtiveram-se da 
dos, cuja aná lise revelou aspectos importantes. 
Sobre as fontes de referência utilizadas 
com maior frequência, fez-se incidir uma pergunta 
"aberta " ,  que ofereceu (TABELA 2 0 )  respostas dignas 
dita 
de 
exame. Crê-se inter-essante mencionar que, durante a apl! 
cação de �estionário, lembrou-se ou se prestou esclareci 
mento quanto ao signi ficado da e xpressao " fonte de 
rência " .  
TABELA 2 0  
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re fe 
DISTRIBU I ÇÃO DOS INFORMANTES , SEGUNDO FON 
'l'E ( S )  ' DE REFERÍNCIA MAIS UTILIZADA ( S )  (Mestrado da área 
biomédica , . UFF , 1 9 7 8 )  
FONTE 
!ndices 
"Abstract s "  ..... . 
"Adv ances "  ... . .. . 
Catálogos impre� 
S O S  • • • • • • • • • • •  
Nao utili zam com 
frequência esse  
material ... . .  . 
Resposta incom 
pree ns ível ... -: 
TOTAL . . ....... . 
C o rpo Docente 
( n1=70 ) 
4 2 , 8  
3 5 , 4  
5 , 2  
1 , 0  
1 5 , 6  
1 0 0 , 0  
Corpo Discente 
( n 2 =1 1 2 )  
4 4 , 9  
2 6 , 7  
1 , 7  
2 5 , 0  
1 , 7 
1 0 0 , 0  
TOTAL 
( N=l 8 2 ) 
4 4 , 0  
3 0 , 7  
2 , 4  
1 , 4  
2 0 , 5  
1 , C 
1 0 0 , 0  
,Considerou- se este um bom resultado , leva� 
do- se em conta que 2 2 , 3 % dos a lunos ainda não determinaram 
o t ema da disse rtação e que a clientela , enfim , envolvida 
com trabalhos do níve l  exigido deve consultar fonte s ade 
quadas para o acesso  a informação mais e spécÍ fica e atuali 
zada. 
A l guns profes sores utilizam citaçõe s em 
artigos de periódicos , para o levantamento de literatura. 
C omo não regi stra ram e s sa informação, é impos sível , agora , 
determinar o seu número.Catálogos impressos  s ão consul ta 
dos pelos ligados ao campo da Saúde Pública , em que exi s  
t em catál ogos de publicações d a  Organi zação Mundial da 
56 
Saúde, altamente reputados . 
� compreensível o percentual de 30, 3% de 
alunos que não utilizam . com frequência esse material, já 
que muitos haviam ingre3saào no semestre analisado . 
Curioso parece este resultado quando con 
frontado com a da opinião sobre a atualização das fontes 
de referência (TABELA 1 3 )- segundo a qual apenas 15, 2% dos 
respondentes não completaram a resposta - e, agora, ve-se 
,que 20, 5% não utilizam essas fontes com frequência . 
� interessante também o fato de que, 16, 9 %  
dos alunos que já receberam treinamento quanto ao uso de 
fontes de informação ( TABELAS 25, posterior) responderam 
que consultam revistas e livros . 
As obras mais citadas foram o 
Medicus e a Excerpta Medica . Repete-se, com isso, 




Lending Library for Science and Technology (hoje British 
Library, Lending Division) ,  e que WOOD & BOWER 40 descrevem, 
em artigo publicado em 1969 . 
Os respondentes do curso de Veterinária 
foram os que citaram maior variedade de títulos em sua â 
rea . O ANEXO 4 relaciona os títulos indicados por aqu� 
les que nao se limitaram a anotar apenas indices 
"abstracts" . 
ou 
Constatou-se que todas as fontes ci tadas 
são de recebimento corrente . Examinado o numero de fa 
lhas, não sugeriu que possa haver muitas dificuldades para 
que se procedam a levantamentos . 
O Index Veterinarius, por exemplo, tem, 
de 1959 a 19 7 7, apenas 4 falhas; o Index Medicus, cuja cole 
ção abrange de 1879 a 19 78, incompleta, tem, nos últimos 
15  anos, também 4 falhas, apenas . 
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A uti li zação de " ab stracts " com f requê� 
eia s e  faz  em medida que se pode �onside rar satis fatór i a , 
(TABELA 2 1 )  ,se s.e lev1êl.r em · conta a propried ade que têm de 
substi tuir documento s  primários , nem s empre de f áci l aces 
so a c liente la , mas cu j o  conteúdo lhe pode ser  indispensi 
vel . 
TABELA 2 1  
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES , 
SEGUNDO O USO FREQUENTE DE "ABSTRACTS " ( .M..e strado d a  área b io 
médica , UFF , 1 9 7 8 )  
USO FREDUENTE DE "ABSTRACTS" 
Sim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' 
Não . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Não Responderam . . . . . . . . .  
'lDrAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Corpo Ibcente Corro Discente 'lDrAL 
(n1=70 ) (n2=112) (N=l82 ) 
41 , 4  39 , 2  40 , l  
57 , 2  51 , 9  53 , 9  
1 , 4  8 , 9 6 , 0  
100 , 0  100 , 0  100 , 0  
Apesar di s so , o nume ro de p rofes sore s a 
uti li z ar f requen temente e s se tipo de pub l i c ação deve ria 
s e r  aumentado . 
Quanto aos a luno s , são ra zoáveis os  pe� 
centuai s , conside rando _mais  uma ve z que · 2 2 , 3 %  não desenvol 
vem e studos com vi s tas à dis se rtação ( examinar TABELA 9 
e texto a respeito ) . 
Os tí tulos desse  tipo de pub licação anota 
dos con s i s tem o ANEXO 5 .  
" Advances "  e " reviews " (TABELA 2 2 )  - que 
tiver am e s c larecido o seu s i gni ficado quando da ap l i cação 
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do questionário - sao instrumentos de estudo para urna pe� 
centagern razoável de respondentes. 
TABELA 22 
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES, 
SEGUNDO O USO FREQUENTE DE "ADVANCES" ou "REVIEWS" ( .t-'estra­









73, 0  
2, 8 
100, 0 
Corpo Discente rorAL 
(n2=112) (N=l82) 
15,1 18, 5 
72 , 4  72, 8 
12, 5 8, 7 
100, 0 100, 0 
Corno se solicitou que anotassem o · tí tu,lo 
dessas publicações (ANEXO 6) , pode-se constatar a precisão 
das respostas. O mais citado foi o Year Boôk ( nos diver 
sos assuntos) , por 6 4 %  dos professores e 7 6 %  dos alunos, 
seguido de Advances in Surgery, mencionadÔ por 5, 8 %  dos 
professores e 15, 3 %  dos alunos. O ANEXO 
ona os títulos. 
6 relaci 
Todas as publicações citadas existem nos 
acervos e vêm sendo recebidas pelas bibliotecas setoriais 
pertinentes. 
A utilização de tais documentos demonstra 
boa orientação quanto a levantamento de opiniões, interpr� 
tação de trabalhos de modo racional, e atualização. 
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Ainda aqui , deve ser observado que 22 , 3 % 
de  alunos nao desenvolvem pesquisas com vi stas à disser  
tação. 
Nenhum dos re spondentes do C urso de Vete 
rinária ( pro fes sores ou alunos ) consu lta e s se tipo de mate 
ria l , apesar de e xi s ti rem vários títulos e specí ficos des 
sa área. 
Com re ferência à elaboração de levantamen  
tos bibliográ ficos exaus.ti vos (TABELA 23 ) , o maior í ndice 
verificado foi quanto àquele s  que utili zam 
6 5 , 8 % dos professores e 5 5 , 5 % dos alunos . 
publicaçõe s : 
TABELA 23 
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES , 
SE GUNDO O MEIO MAIS UTILIZADO PARA EFETUAREM LEVANTAMENTOS 
BIBLIOGRÂFICOS MAIS COMPLETOS ( }estrado da a rea biomédica , 
UFF , 1 9 7 8 ) 
M E I O  Corpo Docente Corpo Discente 'IDrAL 
(n1=70 ) (n2=112) (N=l82) 
Publicações 65 , 8  55 , 5  
Serviços . . . . .  . 32, 8 31 , 2  
Não Resoonderarn 1 , 4  13 , � 
'Iül'AL • • • • • • • • •  100 , 0  100 , 0  
Os se rviços são também bas tante 
rados pelos usuários . 
59 , 5  
31 , 8  
8 , 7  
100 , 0  
conside 
- � 
Aqueles que nao re sponderam a pergunta re 
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presentam, naturalmente, a parcela de alunos que ainda nao 
necessitou proceder a um levantamento dessa ordern, e profe! 
sores que talvez não tenham interpretado claramente a 
questão. 
Foi-lhes solicitado que anotassem o nome 
da publicação ou serviço utilizado e o resultado mostrou 
que: índices e "abstracts" são da preferência de 7 4 % ; p� 
riódicos (citações em artigos) , de 23% ; e 1, 6% baseia em 
'livros os seus levantamentos. 
Os serviços ou instit'uições mais procur� 
dos para esse fim mostraram ser a BIREME, através do srs.t� 
ma MEDLINE ( 5 8, 6% ) ,  e a biblioteca da unidade ( 2 7, 5 %) ,  em 
quanto ti, 6% citaram outra biblioteca. 
Percebe-se claramente que tanto os profe! 
sores (65, 8 % )  quanto os alunos ( 5 5, 5 % ) ,  em maioria, pref� 
rern proceder,eles próprios: , aos seus levantamentos. Esti 
rnulá- los a isso tem, rnesrno , sido o critério das bibliotecas 
quanto à clientela de Mestrado, pois a profundidade e pr� 
cisão, corno j á  mencionado, requeridos nas infÓrrnações para 
seus trabalhos, levam a qu� só o próprio especialista Pº! 
sa selecionar, com rigor, as referências cabíveis. 
A capacidade de orientação na biblioteca 
(TABELA 24) - uso de catálogo, do Kardex e de todo o mate 
rial da biblioteca, corno esclarecido durante a pesquisa 
também tem seus índices correspondentes representados. 
61 
TABELA L 4  
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES, 
SEGUNDO SUA CAPACIDADE DE ORIENTAÇÃO NA BIBLIOTECA .( ?lc�fstra 
do da área biomé�i c.:l, UFF, 19 70) 
CAP.ACIDADE DE ORI 
Coq:o Dxente Coq:o Discente 'romL 
ENTAÇÃO (n1 =70) (n2=112) (N=l82) 
'I'êin • • • • • • • • • • •  68, 6 59,0 62, 7 
Não Têm . . . . . .  31, 4 41,0 37,3 
'IUI'AL • • • • • • • • •  100,0 100,0 100,0 
Através da sondagem sobre treiname.nto p� 
ra utilização de fontes de informação . ou recursos de bi 
bliotecas ( TABELA 2 5) , ainda se chegou a indicativos bas 
tante sugestivos. 
TABELA 25  
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES, 
SEGUNDO O TREINAMENTO RECEBIDO PARA UTI LI ZAÇÃO DOS RECUR 
SOS DA INFORMAÇÃO ( Mestrado da área biomédica , UFF , 19 78) 
Corpo Docente Corpo Discente '1UI7\L 
RECEBERAM TREINAMENTO ( n1= 70) (n2=112) (N=l82 ) 
Sim . . . . . . . . . . . . . .  31, 4 5 8, 1  4 7 , 8  
Não . . . . . . . . . . . . . . 68, 6 41, 9 52, 2  
TOTAL . . . . . . . . . . . .  100, 0 100 , 0  100 , 0  
62 
Os alunos constituem o maior grupo (5 8, 1% )  
que recebe . esse tipo de treiname.nto . Deles, 16, 0% foram 
treinados durante o curso de graduação , 39, 5 %, durante o 
curso de pós-graduação e 2, 6%, por ocasião de estágio em 
outras instituições . 
Dos professores, 20 , 1% se beneficiaram de 
treinamento por ocasião do curso de pós-graduação, 7, 1% 
quando no curso de graduação e 4, 2 %  por ocasião de atuação 
na biblioteca do Instituto Oswaldo Cruz, como pesquisad� 
res . 
Comparando esses dados com os anteriores 
(TABELA 24) , percebe-se que os professores são mais cap� 
zes de se orientar na biblioteca, sem terem recebido trei 
namento para esse fim, que os alunos . Ajustam-se muito 
bem os percentuais referentes a alunos naquela e nesta ta 
bela. 
Percebem-se as primeiras intenções de pr� 
curar prover esse tipo de orientação aos alunos de Mestra 
do, quando se constatam (ANEXO 2) , nas áreas de Odontolo 
gia e Veterinária, disciplinas que incluem, assim como na 
Medicina, um treinamento procedido, informalmente, numa das 
áreas abrang±das. 
Na apuraçao do conhecimento do s istema 
MEDLINE (disseminação seletiva da informação) por apenas 
60, 6 % da clientela (TABELA 26  ), pode-se identificar mais 
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T ABELA 2 6  
DIST RIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES , 
SEGUNDO O CONHECIMENTO E UT ILI ZAÇÃO DO MEDLINE ( testrad o d a  





'IU'r.AI., • • • • • • • • 
urILIZAÇÃO 
Sim . . . . . . . . . .  





























Seria recomendável, portanto, estender a 
inda mais notícias sobre o sistema, de · forma que cresces 
sem os índices não só de conhecimento, como de utilização, 
de um recurso que se reveste de grande importância. 
Sabe-se que alguns alunos e professores da 
Universidade. procuram o Centro de Ciências da Saúde da U 
niversidade Federal- do Rio de Janeiro, quando 
de levantamento, para utilizar o sistema. 
O levantamento do índice de 
necessitam 
satisfação 
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a ele referente é importante, para avaliar se recursos dis 
oonivel s extra-biblioteca estão sendo bem considerados. A 
lém de ser significativo , para avaliar a conveniência de 
uma tentaiva de oferecimento desse mesmo recurso, dentro 
da Universidade, e nos mesmos moldes. Esses resultados a 
parecem comentados, a folha 37 , inclusos no assunto cor 
respondente. 
Apurando o índice de conhecimento das fof 
mas de intercâmbio (TABELA 27), constatou-se que profess� 
res as utilizam mais do que alunos. 
TABELA 27 
DI STRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES, 
DE UTILIZ�ÇÃO DO INTERCÂMBIO COM OUTRAS BIBLIOTECA. ( lestra 
do da área biomédica, UFF , 1978) 
UTILIZA 
�to . . . . . . . . .  . 
Regulannante 
Pouco . . . . • . . • • .  










Corpo Discente 'IOI'AL 
(n2=112) (N=l82) 
4,4 7,6 






Se o inter.câmbio é utilizado muito ou reg� 
larmente por 3 8,7 % dos professores e 15,li dos alunos, não 
têm, ele e qualquer das suas modalidades, uma repre senta 
ção condizente com o que se depreende do que expõem as 
' 
'tabe,1as 6, 9, 1 4  e 1 5 . 
A falta de maior dinami zação ou até de di 
vulgação pode. estar fazendo com que se verifique o a lto 
índice dos que nunca o utilizaram ( 24,2% de professores e 
51,1%  dos alunoa) . 
A necessidade de obtenção de documentos e 
xist�, desde que 79, 2% utilizam outras bibliotecas para su 
prir suas necessidades de informação (ver TABELA 2) . 
O que deveria acontecer seria o atendimen 
to dessas necessidades feito pelas bibliotecas setoriais, 
que devem atender aos cursos e, assim, cumpririam 
suas finalidades . 
4 . 6  - Acesso à informação 
melhor 
Pela análise exposta na seção 4 . 5, tem-se 
conhecimento de como a clientela usa as fontes e obtém a 
informação .  
No entanto, cumpre ainda . comentar o que 
os informantes declararam expressamente (TABELA 2 8) , quanto 
à maneira mais empregada para obtenção dessa info�mação: 
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TABELA 28 
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES , 
SEGUNDO O PROCESSO MAIS UTILIZADO PARA ADQUIRIR INFORMAÇÃO 
(Me strado da Ãrea Biomédica , UFF , 1 9 7 8 )  
PRCX'.FSSO MAIS UITLI ZAOO. 
Seguir citações em tra 
balhos relevantes 
Feferência em conversa 
can colegas 
Consulta a fontes de 
referência . . . . . . . . . .  
Uso de livro texto 
Uso de levantarrento en 
a::rrendado sobre o as 
sunto . . . . . . . . . .  , . . .  . 
Uso do catálogo de bi 
blioteca 
Através do bibliotecá 
rio 
Outro 
Corp:, Docente Corpo Discente 
(n1=:=70)  (n:t112) 
20 , 2  
6 , 0  
33 , 7 
18 , 1  
6 , 0 
10 , 0  
22, 1 
16 , 6  
21 , 1  
14 , 4 
9 , 4  
12, 7  
2, 7 
Feúniões científicas 2, 0 
Consulta a peri� 
c::os • • • • • • • • • • • • • • •  
BIREME • . . . . . . . . . . . . . 
Não responderam . •.. . • •  
TOI'AL 
4 ,0 
100 , 0  
0 , 5 
0 , 5  
100 , 0  
'lUOO, 
(N=l82) 
21 , 1  
12, 9  
25 , 8  
15 , 7  
8 , 2  
11 , 8  
1, 7  
2, 5 
0 , 3  
100 , 0  
A consulta a fontes de referência consti 
tuiu mesmo o maior índice { 25, 8%,  da clientela total). Em 
seguida, vem as citações em trabalhos relevantes ( 2 1, 1% ) , 
seguidas do uso de livro texto (15, 7 %) .  Dois aspectos são 
muito interessantes, quanto aos resultados: o primeiro é 
que apenas 2, 0 %  dos professores lembrarnm (ou efetivamente 
nao deveriam anotar) de se referir a " Reuniões cientí fi 
cas " ,  e o segundo é que, apenas 6, 0 %  de professores e 
16, 6 %  de alunos assinalaram " Referência em conversas com co 
legas ".  
Estando as áreas estudadas num campo em 
2 3  que, comprovadamente , a comunicação informal da informa 
çao se verifica, é curioso o baixo índice verificado, para 
isso. 
4. 7 - Condições ambientais 
Interessantes os resultados das respo!!_ 
tas relativas à adequação de áreas e aspectos correlatos 
(TABELA 29), mostrando, simultaneamente, que a clientela 
tem preferência por realizar seus estudos em sua pr6pria 
residência, mas considera importante dispor, na bibliotec� 
de local exclusivo, para seus estudos e P.esquisas. 
TABELA 29 
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES, 
SEGUNDO LOCAL EM QUE PREFERE ESTUDAR (Mestrado da área biomé 
dica, UFF, 1 9 78 )  
PREF'ERtNCIA Corpo tocente Corpo Disrente {n1
=70) (n2=112) {N=l82) 
Em casa . . . . . . . . . . . . .  64, 4 51, 9  56 , B  
Na biblioteca . . . . . . . 10, 0 12, 5 11,5 
No local de funciona 
ne1to do curso . . . . 14, 2 3, 5 7,6 
Varia . . . . . . . . . . . . . .  11, 4 32, 1 24, 1 
rorAL . . . . . . . . . . . . . . . 100,0 100,0 100, 0 . 
o local preferido para estudar foi -�eter 
minante quanto à importância a ser conferida, na bibliot� 
ca, ao bom desempenho do equipamento para reprodução de 
documentos (nenhuma das bibliotecas faz empréstimo de re­
vistas, conforme exposto no QUAD RO 2 ) .  
14, 2 %  dos professores têm preferência p� 
lo estudo nas próprias dependências do cu�so. Como, para 
os alunos, não haveria condições para isso (e nota-se aqui 
mais urna vez, que o papel das coleções específicas qos 
cursos não é de grande importância, numa visão mais ampla 
do assunto) ,  o percentual apresenta-se baixo. 
Houve, também (TABELA 30 ) ,  intenção de de 
tectar se é considerada importante a existência de local 
exclusivo (como se vê em algumas bibliotecas) para uma 
clientela considerada, sob certos aspectos, hierárquica­
mente superior, ou que requeira condições especiais para 
estudo : professores, pesquisadores, pós- graduandos. 
TABELA 30 
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS HH'OR ?-ANTES , 
SE GUNDO OPINIÃO SOBRE A NECESSIDADE DE HAVER, NA BIBLIOTE 
CA, LOCAL E XCLUSIVO PARA A CLIENTELA DE MESTRADO ( �stra­
do da área biomédica, UFF , 19 7 8 )  
NECESSIDADES 
Sim . . . . . . . . . . . . . 
Não . . . . . . . . . . . . . 
Não responderam • .  
TOTAL . . . . . . . . . . . 
Corpo Docente 
(n  = 70 ) 
1 
55, 8 




(n2= 1 12 ) 
77, 8 . 
19, 6 
2 , 6 
100, 0 
Total 
(N=l 82 ) 
69,  3 
2 6 , 9  
3 , 8 
100, 0 
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Evidencia- se a opinião de 6 9 ,  3% ,  sobre s.er 
isso neces sário . O maior índice de razões apresentadas, p� 
ra j ustificar a opinião, referiu-se a não oferecer o ambi 
ente da biblioteca boas condições para concentração (28, 5 %  
dos professores e 21, 4% dos alunos ) .  
Deve-se mencionar que, dos profes sores do 
curso de Veterinãria, apenas 20 % (5, 7% do.-total de prófe� 
sores abordados )  opinaram ser necessário local \ exclusivo 
para a finalidade proposta. 
4 . 8 - Aperfeiçoamento dos serviços da biblioteca 
Uma das perguntas { aberta) do questionário 
aplicado procurou apurar que recursos das bibliotecas set� 
rais deveriam ser criados ou melhorados (TABELA 31) , para 
facilitar o desempenho das atividades dos usuários, impo� 
tas pelos cursos de Mestrado. 
TABELA 31 
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS INFORMANTES , 
SEGUNDO OPINIÃO SOBRE RECURSOS QUE LHES DEVERIAM SER , OFERE 
CIDOS, AL�M DOS EXISTENTES ( �estrado
1 da· ârea biomédica,UFJ!; 
1�7_8 )  
Corpo Docente 
RECURSOS (n1=70)  
Enriquecirrento de cole 
ções ( li vrcs e periª 
dicos) .. • • •  . • •... •. 37,1 
Dinamização do inte_!: 
cârrbio entre biblio 
tecas . . . . . . . . . . . . .  . 
Maior canunicação can 
o us\lá.rio . . . . . . . . .  . 
Outros Tópicos • •.. • •. 







54 , 4  
8, 9 
29,4 










vê-se que o ponto-chave para a satisfação 
das necessidades do usuário encontra-se, segundo eles pr� 
prios, no enriquecimento de coleções, o que seria possf 
vel fazer, porém, talvez, não na medida em que eles o dese 
j am .  
Hã três anos, vem a Universidade - proceden 
do à compra de material bibliográfico, para cuja seleção 
e indicação são convidados os professores . Ora, se a cole 
, ção continua sendo insuficiente, há algum fator interferin 
do nesses procedimentos ..: ou as professores nao estão sen 
do notificados, como desej a e providencia a biblioteca, ou 
as indicações fei tas nao se referem às necessidades reais 
dos Cursos de Mestrado . 
O intercâmbio precisa, de fato, sofrer me 
lhora sensível . Principalmente os professores (25, 7 %) se 
ressentem disso, enquanto o número de alunos apresenta-se 
pequeno . 
A comunicação foi lembrada por 21, 4 %  dos 
professores e 29, 4% dos alunos, o que parece importante . Q 
cupa, mesmo, esse fator, papel preponderante, quando a cli 
entela, em sua maioria, não dispõe senão de pequena pare� 
la de tempo para consultar a biblioteca . Essa consulta, 
portanto, se faz, em geral, ligei ramente, requerendo, pois, 
qua a biblioteca estenda sua atuação até fora dos seus li 
mites, c9mo já  dito . 
5 - CONCLUSÕES 
Com base nos c:hjetivos visados e nos resul 
71 
tados da análise dos dados coletados, chegar-se-ia a deter 
minadas conclusões, que poderiam ser encaradas como subsí 
dias ao estabelecimento de medidas que só viriam favorecer 
tanto a clientela das bibliotecas da Universidade como o 
planejamento dos serviços inerentes às atividades destas . 
A aceitação da biblioteca, como 
recurso para obtenção da informação ou documento, 
s er mais efetiv�, da parte dos usuários. 
primeiro 
deveria 
Se a consulta a outras coleções se verifi 
ça em alto índice, parece importante que as bibliotecas que 
atendem a cada um dos cursos procurassem ampliar sua influ 
ência e sua atuação junto a estes. 
Os pequenos acervos específicos, existentes 
junto às Coordenações de Mestrado, representam mais uma foE 
ma cômoda e objetiva de obter acesso a documentos considera 
dos muito importantes do que, propriamente, coleções dinâmi 
cas, que atuem corno apoio indispensável a estudos e pesqu! 
sas. 
Os recursos para fornecimento de informa 
ções para pesquisa ou dissertação, as sim como para fins de 
atualização ou, mesmo, os de apoio bibliográfico são, ao 
ver dos usuários, deficientes. Se se considerarem, no en 
tanto, as dificuldades enfrentadas pelas bibliotecas univer . -
sitárias para formar e manter grandes e completas coleções 
de periódicos, assim como para acompanhar o fluxo de edi 
ções de novas publicações na área biomédica, deduz-se ser 
impossível satisfazer usuários desejosos de verem seu pr� 
blema resolvido a tempo, se não se mostrarem eles sensíveis· 
à idéia de utilizar os recursos disponíveis (o intercâmbio, 
por exemplo) . A esse propósito, o percentual _ dos que conhe 
cem as modalidades de-' intercâmbio e consequentes benefícios 
corresponde a uma pequena parcela dos respondentes. 
Seria, portanto, indicado insistir na ori 
entação da clientela quanto às possibilidades do intercâm 
bio , da utilização do MEDLINE , e de outros recursos que 
lhe seriam apropriados. O controle e a divulgação de pe� 
quisas em andamento também seriam úteis , no caso. Isso 
concorreria para a melhoria desses serviços e para aumen 
to do crédito nas bibliotecas e no que elas podem oferecer. 
Se todos os títulos apontados como de in 
teresse especial de professores e alunos têm assinatura cor 
· rente , o resultado , nesse caso , e auspiciosamente bom . 
O índice de existência de material conside 
rado básico para cada disciplina apresenta-se baixo , assim 
como os percentuais relativos aos que não sabem informar ou 
não·-. responderam revelam a necessidade de melhor comunica 
ção e interação cursos de Mestrado - bibliotecas. 
O conceito emitido sobre o estado de atua 
lização das fontes de referência disponíveis é animador , 
para as bibliotecas . Embora , quanto a esse fator , alguns 
informantes se tenham manifestado de forma a julgar sofri 
vel ou má essa atualização , os outros índices sao 
mais expressivos. 
muito 
Os acervos de livros sao considerados ain 
da inadequados e as coleções de periódicos , quanto aos tí 
tulos , relativamente satisfatórias Urge recomendar·, tarnbém 
a esse propósito , procedimentos que f avôreçarn a . i . :ilnten.ação 
cursos-bibliotecas e esclareçam os usuái::ios quanto a recuE_ 
sos para obtenção , através da biblioteca , de documentos .e 
informações que ela própria não possui , mas que pode con 
seguir. 
A divulgação de novas aquisições , através 
de listas distribuídas às Coordenações , não atinge à mai. 
oria- -dos professores e ,  praticamente , não alcança os alu 
nos. Mesmo a promoção _ de exposições , na biblioteca , nao 
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s e  mo stra meio e ficiente. 
Mediante o s  resultado s extraídos  d a  pergu� 
ta e spec i fic a sobre a opinião acerca dos meio s de comunic� 
ç ão utili z ades para divulgação de recentes aquisições ,  do� 
artigo s inc luídos no s periódicos recebido s ,  d as 
em processo na área biomédic a e do s recurso s d a  
c a , ficou comprovado e star falha e sta parte. 
pesquisas 
bibliote 
A divulgação de recurso s amp liaria a atua 
çao da biblioteca ,  bene ficiando qrandemente a c lientela. 
Há quem considere indi spens áve l apenas que 
bib liotec as disponham de boas co leçõe s , atraentes condi 
ções ambientai s , perfeito controle do seu material e pos s! 
bilidade de  atuação num sistema que as possa  s uprir d aqui-
lo de que se ressentem. C aptar con fiança ou levar seus 
serviços até a c liente la parece secundário ou mesmo dispe� 
sável - i s so seria uma consequência direta daque las pr! 
meiras condições. 
No entanto , se a biblioteca quiser · · anuar 
no sentido de que se j a  conferido ao níve l  dos trabalho s e 
das pesquis as dos �sos de Mestrado aqui lo que é condizente , 
com o s  seus obj etivos , deve reconhecer que isso só se  fará 
à proporç ão em que e la puder te r a própria c lientela d aqu� 
les curso s contro lando a literatura corrente ( no seu verda . -
deiro sentido - notícias sobre pro j etos de pesquis a , pesqu! 
s as em and amento etc . )  e o conteúdo de periódicos e speci a­
liz ado s e uti li z ando todos os seus recursos , enfim. Sem 
e s sa co laboração à bibliotec a ,  di ficilmente terão os pro­
fessore s  e a luno s  as condições necessárias . 
O baixo í ndice de domínio do a lemão e a 
impos sibi lid ade  de leitura em outros idiomas ,  que não in­
glê s , e spanho l ,  francês e italiano , e a falta de necessidade , 
mesmo pe lo s  pro fessores , de proceder à encomend a de tra­
duções mo stram aind a náo haver cond i ções de transpor a bar 
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reira linguística. A publicação, em inglês principalme� 
te, de artigos originalmente escritos em idiomas inacessí­
veis não impede que a pesquisa científica sofra certo pre­
j uízo. Importante, por conseguinte, seria que. o usuário 
procurasse vencer a barreira linguística, tentando dominar 
· outros idiomas ou providenciando o acesso a traduções. 
O conhecimento e uso de fontes de referên­
cia foram constatados can ·relação a uma parte bastante . re-
, presentativa da clientela. Com exceção de "reviews" e 
" advana.es ", r:ouco utilizados, outros tipos de fontes foram 
bastante apontados . quanto à frequência de uso. 
Os respondentes da área de veterinária uti 
lizam uma diversidade maior de obras, o que vem evidenciar 
suas condições privilegiadas por receberem os alunos trei­
namento sistemático, oferecido pelos cursos, quanto ao uso 
de recursos da informação. 
Verifica-se um índice relativamente alto en 
tre os que se baseiam em citações para efetuar levantamen­
tos bibliográficos exaustivos. 
Apeaar de não dispor a Universidade, no mo 
mente, de terminal, o MEDLINE e significativamente conhe­
cido e utilizado. Mesmo assim, seria recomendável divúi 
gá-lo, j á  que há, entre a clientela, quem .ainda não tenha ou 
vido falar dele. 
Crê-se aconselhado promover treinamento dos 
usuários, pois a capacidade para utilizar a biblioteca e 
seus recursos não se mostrou uniforme e uma grande parte 
não obteve, ainda, qualquer instrução quanto à utilização 
de recursos da informação. Até para os professores par� 
ce importante essa providência. 
Tendo em vista a insatisfação com as cole­
çõesde livros e periódicos, o recurso do intercâmbio, sob 
todas as suas formas, vem sendo muito pouco utilizado pe­
la clientela. · Indicar-se-ia, assim, uma reavaliação e di­
namização desse serviço . 
Verifica-se o desejo  expresso de que exis� 
tam outras condições pàra o estudo na biblioteca, tais co­
mo local. exclusivo para isso ou, pelo menos, propíciadoras 
de maiores facilidades para concentração . 
A comunicação informal não foi aferida no 
presente levantamento, cqmo seria,talvez, esperado, já que 
se trata, em grande parte, de clientela envolvida em ativ! 
dades de pesquisa. A comunicação da informação faz-se, na 
verdade, através de canais formais. 
Eis aí, pots, os resuitados de um exame,ta� 
to gué3;nt9 possível minucioso, dos dados levantados - a res 
peito de problemas existentes, situações de fato e suges­
tões de soluções - e relativos ao processo de organização 
e uso da informação , no que tange à comunidade acadêmica 
dos cursos de Mestrado da área biomédica da Universidade 
Federal Fluminense. 
De modo geral, as bibliotecas universitári 
as brasileiras estão passando por uma fase transitória de 
homogeneização, em decorrência das origens das pró�rias u 
niversidades, que, em maioria, se criaram. através da inte­
gração de antigas escolas e faculdades. Isso talvez lhes 
tenha dado uma administração conservado�a, cau telosa nas 
decisões , ao passo que as universidades totalmente novas , 
nascidas de um planejamneto ádequado, gozam de maior liber 
dade para criar e decidir . Logicamente, as bibliotecas 
sao beneficiárias e vítimas da infra-estrutura da institui 
- 4 1  çao de que fazem parte 
No Brasil, uma tradição universitária ain 
da é bem recente e, além disso, sofremos o eco da falta de 
uma tradição também no uso de livros e bibliotecas. A bi 
blioteca universitária vem, apesar de tudo , ganhando evi-
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dência. 
A Universidade Federal Fluminense não foge 
à regra das universidades antigas, ou seja, do primeiro c� 
so acima citado, e suas bibliotecas, portanto, refletem tam 
bém as consequências disso, j á  que cada instituição tem 
características peculiares. 
Suas bibliotecas setorias não ignoram, com 
maior ou menor, intensidade, os limites das atribuições que 
lhes cabem, dentro das possibilidades reais . As da área bi 
omédica foram, aqui, analisadas face à capacidade de auxí­
lio que conseguem prestar aos usuários procedentes dos cur 
sos de Mestrado que atendem e face ao que, delas e dos re 
cursos da informação, conhecem esses �suários. 
Se a informação está se transformando, pa� 
latinamente, na mais valiosa matéria-prima existente no 
mundo, se representa a herança qua a Humanidade recebe em 
matéria do conhecimento e se o acesso a ela é um dos direi 
tos humanos fundamentais, não há como deixar de envidar es 
forços para que ela circule livremente, atingindo plenam� 
te o usuário, consubstanciado em qualquer indivíduo, em 
qualquer nível de atividade. 
Os dados oferecidos pela presente analise 
aj udarão - espera-se - tanto as bibliotecas da área biomé­
dica da Universidade Federal Fluminense como seus respect! 
vos usuários - no caso, alunos e professores do Mestrado -
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Éste questionário sera utilizado num estudo sobre 
necessidades e uso dos recursos da informação nos Cursos de 
Mestrado da área biomédica, na Universidade Federal Fluminense. 
Solicitamos àqueles que puderem prestar colabora­
çao no seu preenchimento que o façam,tendo em mente que a va 
lidade do estudo e dos resultados dependerá da objetividade e 
fidedignidade das respostas dadas. 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
INSTRUÇÕES GERAIS 
1. Quando houver espaço para escrever, faça-o com letra de 
forma. 
2. A "Biblioteca '' referida em todo o questionário, � aquela 
que serve à unidade onde funciona o Curso de Mestrado. r�o 
caso de disciplinas oferecidas em outras unidades da UFF , 
deve ser considerada, também, a daquela outra unidade, ca­
so ela seja utilizada. 
3. O verso da última folha poderá ser usado para observações 
e informações complementares julgadas n�cessárias. 





NOME DO CURSO: 
Somente para alunos 
Somente 
TEMA DA DISSERTAÇÃO JÃ DETE.�LN�DO 
( ) Sim 
( ) Não 
para professores 
REGIME DE HORÃ.RIO 
( ) 2 0  h .  
( ) 4 0  h .  
( ) RETIDE 








1. Quando necessita de uma informação ou documento, recorre 
em primeiro lugar à Biblioteca ? 
Sim 
( Às vezes 
( Não 
la. Se respondeu "Não" à pergunta acima, informe que provi­
dência torna antes de procurar a Biblioteca : 
2. Costuma utilizar recursos de alguma outra biblioteca ? 
( Sim 
( Não 
2a. Havendo respondido "Sim" à pergunta anterior, esclareça : 
Utiliza, também, coleção específica existente nas de 
pendências do próprio curso de Mestrado. 
( ) Utiliza outra biblioteca, que considera rica na área 
de seu interesse. 
( Utiliza outra biblioteca, que oferece local adequado 
para estudo. 
3. Quando foi à Biblioteca pela última vez ? 
Há menos de 3 dias 
Entre 4 e 7 dias 
Entre 8 e 10 dias 
Há mais de 15 dias 




( ) Pouco 
( ) Raramente 
) Nunca 
4a. Se utiliza pouco a biblioteca, a razao para que isso ocor 
ra e :  






Considera a coleção "fraca" em seu camoo 
Má experiência anterior . 0ual? 
Outra razão. Qual? 
4 
5 .  Já teve algum problema ou dificuldade de que se lembre, 
com relação à biblioteca ? 
( Sim . Qual? 
Não 
6 .  Teve facilidade de acesso, através da biblioteca, a do­




Nunca necessitei de tais documentos 
7 .  Considera suficiente, para estar a par do que vem sendo 
publicado na literatura do campo de seu interesse, o que 
lhe oferece, no momento, a Biblioteca ? 
Sim 
Não 
Não tenho opinião 
8. Se já desenvolve pesquisa com vistas à dissertação (caso 
você sej a aluno) ou se procede a alguma pe_squisa no mo­
mento (caso você sej a professor) , responda : 
Corno considera a biblioteca corno meio de fornecer as in 





9. Se não obtém um documento ou informação na Biblioteca, 




Recorre a um colega para aj uda 
Recorre a outra biblioteca 
Desiste da busca 
Toma outra providência. Qual ? 
10. Tem preferência por determinado (s) tltulo (s) de revista 
(s) especializada (s) ? 
( ) Sim. Cite-o (s), por favor: 
( ) Não 
11. A bibliografia básica recomendada pelas disciplinas do 
Curso refere-se, sempre, a material encontrado na Bibli  
oteca ? 
( ) Sim 
( ) Não 
( ) Não sei informar 
12  ·• Como considera a Biblioteca no que se relaciona a ATUA­
LIZAÇÃO das fontes de referência ? 
1 3 . 
( ) Excelente 
( ) Boa 
( ) Regular 
( ) Sofrlvel 
( ) Má 
) Não tem opini ão 
Considera os títulos 
sui suficientes para 
lo seu curso ? 
( ) Sim 
de periódicos que a Bibl ioteca Pº! 
suprir as necessidades· impostas P!:, 
( ) De modo geral ,sim 
( ) Não 
14 . A coleção de livros, considera-a suficiente ? 
( ) Sim 
( )  De modo geral ,sim 
( ) Não 
15.  Como toma conhecimento acerca do material recebido pela 
Biblioteca? 
( ) Por recomendação pessoal de professor ou colega 
( )  Através de l istas de recentes aquisições 
( ) Através de exposição em estantes de livros e revis­
tas novas . 
( )  Através de outro meio . Qual ? 
( ) Em geral , não toma conhecimento do material recebido 
pela Biblioteca. 
16. Como considera os meios utilizados pela Biblioteca para 
comunicar : E= Excelente ; B= Bom; S= Sofrível ; 
M= Mau ; NTO= Não tenho opinião. 
E B s M NTO 
Noticias sobre recentes aquisiç6es . .  ( ) ( ) ( ) ) 
Noticias sobre os artigos inclui-
dos nas revistas recebidas . . . . . . .  ( 
Notícias sobre pesquisas em proce� 
so na irea biomidica . .. . . .  ; . . • . .  ( 
D ivulgação dos recursos de que di� 
põe (possibilidade de obter ma­
terial através de outras biblio 
) ( ) ( ) ( ) ( ) 
( ) ( ) ( ) ( ) 
tecas, po� exemplo) • . . . .. . . . . . . • . ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
17 . Em que idiomas estrange iros lê ? 
MB= Muito bem ; B= Bem ; R= Regularmen-
MB B R te. 
Inglês ( ) ( ) ( ) 
Francês ( ) ) 
Espanhol ( ) ( ) ( 
Italiano ) ) ( 
Alemão ( ) ( ) ( ) 
Outro ( ) . Qual? 
18 . Tem frequentemente necessidade de encomendar a tradução 
de textos científicos ? 
( ) Sim 
( ) Não 
19.  Que fontes de referência (publicações) consulta com mai 
or frequência ? 
20. Utiliza com frequência algum " abstract " ?  
( ) Sim. Qual? 
( .) Não 
2 1. "Advances " e " Reviews ",  utiliza com frequência ? 
1 
( ) Sim. Quais? 
) Não 
7 
2 2 . Que meio (publicação ou servi ços) mais utiliza para efe­
tuar seus levantamentos bibliográficos mais completos 
ou exaustivos ? 
( )  Pub licaç�es . Cite-as: 
( )  Serviços. Cite-os: 
( ) Outros . Ci te-os : 
2 3 . Quando utiliza a Biblioteca , orienta-se bem sozinho , sem 
necessitar sempre do auxílio de um funcionário ? 
( ) Sim 
( ) Não 
2 4. Já recebeu algum treinamento visando à utilização de 
fontes de informação ou recursos de bibliotecas ? 
( ) Sim 
( ) Não 
2 5 .  Quanto ao sistema MEDLINE para levantamentos bibliográ­
ficos , gerido , no Brasil , pela BIREME 
Conhece-o ? ) Sim 
) Não 
Já  o utilizou ? ( Sim 
( ) N::Ío 
2 5a. Já o tendo utilizado , como o considera? 
( Eficiente 
( )  Falho em alguns pontos , mas útil 
( ) Completamente falho • 
26. Assinale segundo a intensidade com que fez uso do emprés 
timo entre bibliotecas (obtenção de documentos ou cópias 
de outra biblioteca , através da que atende ao seu curso ) 
( ) Mlito 
( ) Regularmente 
( ) Pouco 




2 6a. como o considera ? 
( ) Excelente 
( ) Bom 
( Regular 
( ) Sofrível 
( ) Mau 
( ) Não tenho 
-
opiniao 
2 7. Qual o processo que mais utiliza para adquirir informa­
çao ? 
( ) Seguir citações em trabalhos relevantes 
( ) Referência em conversa com colegas 
( ) Através de material não publicado , obtido com cole-
gas. 
( ) Consulta de fontes de referência 
( ) Uso de livro de texto 
( ) Uso de bibliografia encomendada sobre o 
( ) Através da informação do bibliotecário 
( ) Uso do catálogo da biblioteca 
( ) Outro processo. 
28·. Onde prefere estudar ? 
( Em casa 
( ) Na biblioteca 
Qual? 
assunto 
( )  No próprio local de funcionamento do curso 
( Varia 
29. Acha necessário que a biblioteca disponha de local ex­
clusivo para a realização de seus estudos e pesquisas? 
( )  Sim. Justifique , por favor: 
( )  Não. Justif ique: 
30. No seu entender , que recursos a biblioteca lhe deveria 
oferecer , além dos já existentes , para facilitar o seu 
dese.,mp,enho nas ativ1dades impostas pelo curso ? 
9 
Seu nome (opcional) 
Muito obrigada 
por sua colaboração. 
* * * * * * * * * * * * * * * * 
ANEXO 3 
TITULCS DE PERIÔDICOS DA PREFERÊNCIA DOS RESPONDENTES 
( Conti nua ) 
NOMERO DE INDICAÇÕES 
TÍTULO 
Archives o f  Dermathology , Ro ­
chester 
British Journal o f  Derrnatolo-
gy , Oxfo rd 
Human Pathology , Philadelphia 
C hest , Chicago 
Cancer , Philadelphia 
C utis ,  New York 
Arnérican Review o f  Respirato ry 
Di seases , New York 
New England Journal o f  Medici-
ne , Bo ston 
Annal s o f  Surgery , Philadelphia 
Archives o f  Pathology , Chicago 
Oral Surgery , Oral Med icine and 
Oral Pathology , St. Loui s 
Boletin. de la Oficina Sanitária 
CORPO 
DOCENTE 
0 6  
0 1  
0 5  
0 1  
0 1  
0 2  
0 1  
0 2  
03  
Panarnericana , Washington 03  
Journal o f  the Arnerican Dental 
Association , Chicago 03  
Journal o f  Dental Research , Chi  
cago 03 
Cl inica C irúrgi ca da América do 
Norte , Rio de Janeiro 
Journal o f  Ped iatric Surgery , 
New York 
Canine Practice , Santa Barbara 





0 9  
0 5  
0 7  
0 5  
0 5  
03 
04 
0 4  
0 2  





T!TULOS DE PERIÔDICOS DA PREFER�NCIA DOS RESPONDENTES 
T!TULO 
Ars Curandi, são Paulo 
Critical Care Medicine, New York 
Journal of Thoracic and Cardiac 
Surgery, St. Louis 
Medicina Interna, Bucarest 
Pediatrics, Evanston 
. Respiratory Care, Philadelphia 
Surgical Clinics of North Ame-
rica, Philadelphia 
Virch. Arch. Pathology, Berlin 
Reprodução Animal 
Feline Practice Journal, Santa 
Barbara 
Revista Nacional da Pesca, são 
Paulo 
Reprodução Animal 
Journal of Thoracic Surgery, 
St. Louis 
Veterinary Pathology, Basel 
Journal of the Fisheries Resear-
ch Board of Canada, Ottawa 
Alimentos e Bebidas, são Paulo 
Quimica e Derivados, são Paulo 
Revista da Sociedade Brasileira 
CTA, são Paulo 
Index Veterinarius, Slough 
Veterinary Bulletin, Slough 
Atualidades Veterinárias, são 
Paulo 
Indústria Alimentar, Campinas 
(Continua) 
NÚMERO DE INDICAÇÕES 
CORPO · 
DOCENTE 
0 1  
0 1  
0 2  
0 1  
0 1  
0 1  
0 1  
0 1  
0 1  
0 1  
0 1  
0 1  
0 1  
CORPO 
DISCENTE 
0 2  
0 2  
0 2  
0 2  
0 1  
0 2  
0 1  
0 2  
0 2  
0 2  
0 2  
T!TULOS DE PERIÔDICOS DA PREFER�NCIA DOS RESPONDENTES 
TITULO 
Journal of Veterinary Medici­
ne, Berlin 
Food Processing, Chicago 
Journal of Oral Pathology, 
Copenhagen 
NFU Information Service, Lbn­
don 
(Conclusão) 





0 1  




FONTES DE REFER�NCIA EM GERAL, UTILIZADAS COM FREQU�NCIA 
PELOS RESPONDENTES 
TÍTULO 
Index Medicus , Washington 
Excerpta Medica , Amsterdan 
Index Veterinarius ,  Slough 
Ve�erinary Bulletin , Slough 
Food S6ience and Technology 
Abstracts , Bucks  
Biological Abstracts , Phila­
delphia 
Current Contents ,  Philadelphia 
Helmintological Abstracts , 
Bucks 
Zoological Recora 
Chemical Abstracts,,  Columbus 
Dental Abstracts,  Chicago 
Oral Research Abstracts , Chi-
cago 
Dairy Science Abstracts ,  Bucks 







0 4  
0 2  
0 4  
0 5  




2 8  
6 
2 0  
0 8  
0 6  
0 3  
0 1  
0 1  
0 1  
0 1  
ANEXO 5 
11ABSTRACTS'' CONSULTADOS COM FREQU�NCIA PELOS RESPONDENTES 
T!TULO 
Excerpta Medica , Amsterdan 
Food Science and Technolo9y 
Abstracts ,  Bucks 
Biological Abstracts ,  Phila­
delphia 
Denta l Abstracts , Chicago 
Oral Research Abstracts , Ch! 
cago 
Veterinary Bulletin , Slough 
Helminto logical Abstracts ,  
Bucks 
Animal Breed ing Abstracts ,  
Bucks 
Dairy Science Abstracts ,  
Bucks 
NÚMERO DE INDICAÇÕES 
CORPO 
DOCENTE 
1 1  














0 1  
0 1  
ANEXO 6 
1 ADVANCES11 E '1REVIEWS 1 1 CONSULTADOS COM FREQUtNCIA PELOS 
RESPONDENTES 
TITULO 
Year Book * 
Advances in Surgery, New York 
Advances in Cardiology, Basel 
Advances in Clinical Chemistry, 
New York 
American Review of Respiratory 
Diseases, New York 















GARCIA, Mareia Japor de Oliveira. Recursos da 
informação e os cursos de Mestrado da área 
biomédica na Universidade Federal Fluminense. 
Rio de Janeiro, 19 78 . (Thesis ) 
The aims of post-graduate courses at Universida 
de Federal Fluminense are examined, and a survey was done, 
involving 7 0  teachers and 112 students of the biornedical a 
rea, dealing with aspects �elated to information resources 
needs and use. There is some problem concerning interacti 
on library-courses, and the communication library-users. 
The use of sectorial libraries must be more effective. In 
spite of the assistance for research and keeping users up 
to date were considered. unsatisfactory, titles of serials 
and reference material most used constitute part of the 
collection. In the information access, formal channels � 
re more effective, being abstracts and index considerably 
employe':) The course on Veterinary uses the greàter num­
ber of reference titles . Language barrier exists. Inter 
1ibrary loan was stimulated and its dissernination and eva 
lution , as well as the dissemination of MEDLINE were sug­
gested. To study and research, respondents considered the 
necessity of an exclusive place into the library. The �u� 
gestions were formulated with the purpose to provide means 
to a better interaction library-courses and to attain that 
courses obj ectives. 
